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INTRODUÇÃO 
Visando o desenvolvimento de estud6s sobre moluscos bi­
valves marinhos, o conhecimento e a divulgação das espécies bra­
sileiras, escolhemos a família Veneridae de grande representação 
genérica e específica, de sistemática controvertida e de 
rease econ6mico. 
inte-
Inicialmente, apresentamos as caracterizações gerais da 
subclasse Heterodonta, ordem Veneroida, superfamília Veneroidea, 
família Veneridae e suas subfamílias através de informações su­
cintas e ilustrações das espécies.de interesse para o Brasil. 
Em seguida, estudamos particularmente Dosinia (D.)concen­
trica (Born, 1778) esforçando-nos em evidenciar os aspectos de 
sistemática, de distribuição geográfica e geológica, e da morfo­
logia das partes duras e moles. 
A família Veneridae Rafinesque, 1815 é representada se­
gundo KEEN (1969) , por doze subfamílias e cinquenta e quatro ge­
neros recentes. No Brasil são assinaladas oito subfamílias,qu�n-
ze gêneros, vinte subgêneros e trinta e seis espécies. 
A classificação desta família, tem sido um dos constan-
tes debates realizados entre os seus estudiosos. Talvez a me­
lhor conhecida foi a defendida por DALL (1902) , claramente elu­
cidada e ilustrada por PALMER (1927) . Entretanto para muitos au-
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tores, esta classificação em alguns momentos torna-se artificial 
e confusa. GRANT & GALE (1931) por exemplo admitiram que prova­
velmente as classificações dos europeus JUKES-BROWNE (19 08, 1912 
e 1914) e COSMANN (1886 e 1887) fossem tão boas quanto a de DALL 
(1902) , mas que nem os europeus e nem DALL aderiram estritamente 
às reg·ras ·de. nomenclatura. Ainda GRANT & GALE (1931) não aceita­
ram a subdivisão da família Veneridae em subfamílias, com o que 
concordou, mais tarde, THIELE (1935 ) .  FRIZZEL (1936) fez uma va­
liosa reclassificação da superfamília Veneroidea, quando anali­
sou os vários esquemas de classificações aplicados a esta super­
família por diversos autores. SMITH (1951) , ROGERS (19 51) e 
McLEAN (19 5 1) não citaram as subfarnílias de Veneridae, caso con­
trário aconteceu com KEEN (1954, 1969 e 1971) , ABBOTT (1954 e 
1974) e RIOS (1970 e 1975 ) . 
O interesse econômico da família Veneridae está princi-
palrnente relacionado a alimentação humana. Alguns representan­
tes desta família fazem parte da dieta do homem, corno por exem­
plo Anomalocardia brasiliana (Grnelin, 1791) e Tivela mactroides 
(Born, 1778) que são capturados com mais frequência pelas popu� 
lações litorâneas de baixa renda para consumo próprio, venda di­
reta ou através dos mercados públicos. Segundo GOFFERJt (1950) a 
espécie Dosinia concentrica (Born, 1778) , era igualmente µtili­
zada na alimentação pelos pescadores da Ilha de Santa Catarina. 
Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791) é também aproveitada co­
mo componente de vasa de lagoas, para a utilização da fabricação 
de cal e como aditivo em rações animais. 
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MATERIAL 
Todos os espécimes examinados estão depositados na cole­
çao respectiva do Setor de Malacologia do Departamento de In­
vertebrados, do Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, (COl. MOl. MN. e MN. COl. H. S. LOPES) e no Depar­
tamento de Biologia Animal da Universidade Santa Ürsula. (USU -
COL. MOL.) 
Mf;TODOS 
Para a orientação sistemática geral nos baseamos em 
NEWELL (1965 e 1969) e KEEN (19 69). 
Para a caracterização dos taxa até subfamília utiliza-
mos principalmente KEEN (19 69), THIELE (1935), OLSSON (1961) 
NEWELL (1965), KEEN (19 71) e ABBOTT (1974). 
Para o estudo e o reconhecimento das espécies das subfa-
mílias referidas foram consultados KEEN (1969,' 1971), ABBOTT 
(19 74) e RIOS (19 70 e 19 75). 
Para a indicação das espécies brasileiras nos 
em RIOS (19 75). 
baseamos 
Para o estudo do genero Dosinia Scopoli, 1777 nos a-
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poiamos nos autores já citados e principalmente em 
PIETTE & DELMAS (19 67) . 
FISCHER --
Para o estudo de Dosinia (D.) concentrica (Born, 1778) 
nos baseamos no material examinado e na bibliografia levantada. 
são apresentadas as caracterizações das subfamílias ex� 
clusivamente com representação para o Brasil (Venerinae, Circi­
nae, Meretricinae, Pitarinae, Cyclininae, Chioninae, Tapetinae 
e Dosiniinae) . 
A distribuição geológica apresentada para a subclasse 
ordem, superfamília e família está baseada em NEWELL (19 69 ) 
para as subfamílias em KEEN (19 69 ) . 
e 
A distribuição geográfica indicada para as 
está baseada em KEEN (19 69 ) . 
sub famílias 
A distribuição geográfica do genero Dosinia Scopoli 
1777 está baseada em FISCHER-PIETTE & DELMAS (19 67) de acÔrdo 
com a divisão sistemática proposta por estes autores e conside­
rada por nós de melhor apresentação didática, com excessão para 
Dosinia (D. ) concentrica (Born, 1778) e Dosinia (D. ) elegans 
(Conrad, 1843) para as quais utilizamos ABBOTT (1974) . Os , no­
mes específicos estão representados nos mapas por símbolos com 
a numeração correspondente e os limites de distribuição estão 
indicados por linha tracejada. 
A distribuição geográfica, no Brasil, de Dosinia (D. ) 
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concentrica (Born, 1778) foi realizada com base na bibliogra-
fia, indicada entre par�nteses e no material examinado. 
Consideramos conveniente sempre referir "Chama 5 Le Do­
sin" entre aspas, para não confundir com as citações pós-Linea­
nas. 
As dissecções dos espécimes foram realizadas sob lupa 
estereoscópica Wild M3, com material fixado inicialmente em ál­
cool a 70°GL e posteriormente incluído em álcool a 70°GL glice­
rinado a 10%, utilizando-se bisturi montado segundo PANTIN 
(1969) , pinça de ponta bem fina e tesoura oftalmológica. 
O material utilizado para a dissecção, por estar fixado 
há muito tempo se apresentou com os tecidos um pouco endureci­
dos,  com os órgãos internos extremamente colados entre si 
dificultando a separação e impedindo a ilustração. 
As partes moles dissecadas foram desenhadas sob 
Leitz Elvar com câmara clara acoplada. 
As fotografias foram realizadas com equipamento 
Pentax. 




Elvar; indicamos os acidentes e ornamentações, tomando como ba­
se Dosinia (D.) concentrica (Born, 1778) (fig. 68-71) . 
Com intuito de obter material fresco de Dosinia (D. ) con-
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aentrica (Born, 1778) para as dissecções, foram realizadas ex­
cursões durante o ano de 1977, principalmente nos locais do 
Rio de Janeiro onde a espécie fora capturada viva. Embora uti­
lizando métodos diferentes, tais como, escavações, com o auxí-
lio de pã e enxada, na zona de marés, mergulhadores, dragas 
arrasto e busca fundo em regiões de profundidades diferentes 





Class e  Bivalvia Linné, 175 8 
Subclass e  Heterodonta Neumayr, 1884 
Concha de forma e tamanho bastante variáveis, podendo ser 
equivalve ou inequivalve, equilateral ou inequilateral. Estrutu­
ra da concha lamelar prismática e nunca nacarada. Área cardinal 
prosodética geralmente com lúnula e escudo. O ligamento e sempre 
opistodético podendo ter ou não resilio. A charneira geralmente 
possue dentes diferenciados em cardinais e laterais, sem provín­
culo taxodonte em estágio napiônico. Lobo do manto mais ou menos 
unido, podendo apresentar aberturas bucal, pediosa, anal e mais 
raramente bissal ou ser totalmente fechado ou aberto, possuindo 
sifÕes geralmente bem desenvolvidos. Eulamelibrânquios . Estágio 
adulto normalmente sem bisso. Representação conhecida do Ordovi­
ciano ao Recente. 
Ordem Veneroida H. & S. Adams, 1856 
Concha de forma e tamanho variáveis, geralmente equival­
ve, podendo ser equilateral ou não. Charneira com dentes late­
rais e cardinais ou apenas com os cardinais. são sempre isomiá­
rios. Animais es cavadores ativos, raramente sedentários . Repre-
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sentação conhecida do Ordoviciano Médio ao Recente. 
Superfamília Veneroidea Rafinesque, 1815 
Concha com tendência a forma ovalar ou triangular. Super­
fície ext�rna comumente com ornamentação concêntrica ou radial, 
podendo apresentar-se com aspecto cancelado, podendo ter espi­
nhos ou lamelas. Bicos dos umbos pros6giros e ligamento opisto-
dético. Charneira com três dentes cardinais em cada valva. Sino 
palial geralmente presente. Representação conhecida do Cretáceo 
Inferior ao Recente. 
Família Veneridae Rafinesque, 1815 
LGnula e escudo normalmente bem desenvolvidos. Tr�s den­
tes cardinais em cada valva, sendo de um modo geral os cardinais 
medianos mais desenvolvidos do que os anteriores. Dentes late-
rais anteriores presentes em alguns grupos e ause11tes érn ou t..co::;. 
Dentes laterais posteriores ausentes ou quando presentes sao 
vestigiais. Sino palial presente, na maioria das subfamílias com 
formas e tamanhos diversos. Representação conhecida do Cretáceo 
Inferior ao Recente. 
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Subfamília VENERINAE. Rafinesque, 1815 
Concha geralmente cordiforme a trigonal e raramente qua­
drangular. Superfície externa com ornamentação concêntrica mais 
evidente, podendo estar presente também a radial. Lfinula e escu­
do geralmente bem desenvolvidos, ausentes em alguns casos. Dente 
lateral anterior presente na valva esquerda, mas comumente ves­
tigial. Margens ventrais internamente crenuladas. 
Distribuição geológica: Eoceno Médi9 ao Recente. 
Distribuição geográfica: Europa, África, América do Nor­
te, América Central e América do Sul. 
Espécies assinaladas como ocorrentes no Brasil: Ventrico­
laria (VentricaZaria) rigida (Dillwyn, 1817) (figs 1-4, 79-82) 
V. (V. ) strigillina (Dall, 1902), V. (V.) foresti Fischer-Piette 
& Testud, 1967. 
Ventrlcolaria '(V.) rigida (Oillwyn, 1877) - Rio de Janeiro, Niteroi, Praia de ltaipu, COL. MOL. MN. nº 1548, N. Santos, 
J. Magalhães & M. Gino cols. 9/1956. Fig. 1 - vista interna da valva direita; fig. 2 - vista interna da valva esquerda; 










Subfamília CIRCINAE Dall, 1896 
Concha equivalve, de forma trigonal, ovalada ou quadran­
gular quase equilateral. Superfície externa ornamentada com cos­
telas radiais , às vêzes dicotomizadas. Dentes cardinais , algumas 
vêz-es, levemente sulcados i laterais ante.ri ores presentes. · Lirihk 
' . . ' 
/ 
palial quase contínua. 
Distribuição geológica: Paleoceno ao Recente. 
Distribuição geogrãfica: Austrãlia, Jap�o, Europa, Améri­
ca do Norte, América Central e América do Sul. 
Espécies assinaladas como ocorrentes no Bras il: 
(Gouldia) cerina (C. B. Adams , 1845 ) (figs 5-7, 83- 85) , 
Go'uldia 
G. (G.) 
fores ti Fischer·-Piette & Testud, 1967, G. (G.) altenai Fischer­
Piette, Kempf & Testud, 1970. 
Gouldia (G.) cerina (C. B. Adams, 1845) - Río de Jar.eíro, Cabo Frio, Praia da Ferradura, COL. MOL. MN. nº 3844, 
L. R. Tostes & E. C. Ríos cols. 8/1978, ex - M.O.R.G. 20254. Fig. 5 - vista interna da valva direita; fig. 6 - vista interna












Subfamília MERETRICINAE, 1847 
Concha de forma ovalada ou trigonal, quase equilateral 
Superfície externa lisa, ou com estrrias concêntricas pouco a­
centuadas. Bicos dos urnbos submedianos. Dentes cardinais são ra­
diais e bem desenvolvidos, dente lateral anterior da valva es­
querda presente, apresentando comurnente dentículos além e aquém. 
Distribuição geológica: Cretáceo Superior ao Recente. 
Distribuição geográfica: Nova Zelândia, Europa, África 
América do Norte, América Central e A.mérica do Sul. 
Espécies assinaladas como ocorrentes no Brasil: Tive la 
(Tive la) mactroides (Born, 1778) (figs 8-11, 86-89) , T. (T. ) ful­
minata (Valenciennes, 1827) , T. (T. ) ventricosa (Gray, 1838) 
T. (T. ) foresti Fischer-Piette & Testud, 1967. Tivela (Eutivela) 
'1
°
Q(Yho 7 7.01-r-nn (Orbig!ly, 1316) (figs 12-15, 90--93}. 
(Transenella) cubaniana (Orbigny, 1842) , T. (T. ) stimpsoni Dall, 
1902 (figs 16-19, 94-97) . 
Tive/a (T.) maotroides (Born, 1778) - Alagoas, Maceió, lploca, COL. MOL. MN. nº 2592. M. A. Ferrari col. 27/1959. Fig. 
8 - vista interna da valva direita; fig. 9 - vista interna da valva esquerda; fig. 10 - vista externa da valva esquerda; fig. 










10 mm fig. 9 
fig. 10 fig. 11 
Tive/a (Eutivela) isabelleana (Orbigny, 1846) • Rio de Janeiro, Campos, Macaé, COL. MOL. MN. nº 3851, barco de 
pesca col. L. R. Tostes leg. 3/1969. Fig. 12 • ·vista intema da valva direita; fig. 13 - vista mterna da valva esquerda; 










Transanella (T.) stimpsoni (Dall, 1902) - Rio de Janeiro, Cabo Frio, MN. COL. MOL. H. S. LOPES nº 4276, P. S. 
Cardoso col. 1/1955. Fig. 16 - vista interna da valva direita; fig. 17 - vista interna da valva esquerda; fig. 18 - vista 
externa da valva esquerda; fig. 19 • vista dorsal da concha. 
76, P. S. 








Subfamília PITARINAE Stewart, 1930 
Concha de forma ovalada ou trigonal. Superfície externa 
lisa ou com estrias concêntricas pouco aparentes. Bicos dos um­
bos extremamenté anteriores. Lúnula cordiforme e escudo ausente. 
Três dentes cardinais sem serem simetricamente radiais, dentes 
laterais anteriores bem desenvolvidos. Sino palial profundo e 
margem ventral internamente lisa. 
Distribuição geológica: Cretáceo Inferior ao Recente. 
Distribuição geográfica: Cosmopolita. 
Espécies assinaladas como ocorrentes no Brasil: Fitar 
(Pitar) albidus (Gmelin, 1791) , F. (F.) fulminatus (Menke, 1828) 
(figs 20-23, 98·-101) , F. (F.) rostratus (Koch, 1844) , F. (F.) a­
resta (Dall & Simpson, 1900) , F. (F.) palmeri Fischer-Piette & 
Testud, 1967. Pitar (Pitarenus) cordatus(Schwengel,1951) (figs 
102-104) . Fitar (Lamelliconcha) circinatus (Born, 1778) (figs 
24-27, 105-108) . Transepitar (Transepitar) americana (Doello-Ju­
rado, 1951) (figs 28-31, 109-112) . Amiantis (Amiantis) purpu­
rata (Lamarck, 1818) (figs 32-35, 113-116) .  Cal lista (Cal lista) 
maculata (Linné, 1758) (figs 36 -39, 117-120) . Cal lista 
callista) eucymata (Dall, 1899) (figs 40-41, 121-122) . 
(Costa-
Pitar (P.) fulminatus (Menke, 1828) - Rio de Janeiro. Ilha do Cabo Frio, Praia do Farol, COL. MOL. MN. nº 3852, A. L. 
Castro, C. S. Ferreira, F. L. S. Cunha & A. Coelho cols. 12/1965. Fig. 20 - vista interna da valva direita; fig. 21 - vista 
interna da valva esquerda: fig. 22 - vista externa da valva esquerda; fig. 23 - vista dorsal da concha. 
1852, A. L. 














10 mm fig. 21 
fig. 23 
Pítar (Lamelliooncha) circinatus (Born. 1778) • Ceará, Fortaleza, -Praia do Titan, COL. MOL. MN. n° 3616, H. R. 
Mathews col. 4/1968. Fíg. 24 • vista interna da valva direita; fig. 25 • vista interna da valva esquerda; fig. 26 - vista 
externa da valva esquerda; fig. 27 - vista dorsal da concha. 
1, H. R. 
5 · vista 
fig. 24 
fig. 26 




Transepltar (T.) americana (Doel!o - Jurado, 1951) - Rio de Janeiro, Niteroi, ltaipu, Fora da Ilha do Pai, COL. MOL. 
MN. nº 3853, B. M. Tursch col. 5/1952. Fig. 28 - vista interna da valva direita; fig. 29 - vista inttrr\$ da valva 












Amiantís (A.) purpurata (Lamarck, 1 818) • Rio de Janeiro, Ilha Grande, Colônia Dois Rios, MN. COL. MOL. H. S. 
LOPES nº 1488, H. S. Lopes & P. Fontana Jr. cols. 5/1952. Fig. 32 - vista interna da valva direita; f ig. 33 - vista 
interna da valva esquerda; fig. 34 • vista externa da valva esquerda; fig. 35 - vista dorsal da concha. 
IOL. H. S. 







Calllsta (C.) macvlata (Linné, 1758} • Rio de Janeiro, Baia de Sepetiba. Conceição de Jacareí, USU - COL MOL. nº 
1 8, C. Guéron col. 6119n. Fig. 36 - vista interna da valva direita; fig. 37 • vista interna da valva esquerda; fig. 38 -
vista externa da valva esquerda; fig. 39 - vista dorsal da concha. 
)L. MOL. n° 
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fig. 37 
fig. 39 
Ca/llsta (Costacallísta) encymata (Dai!, 1889) • Amapá, COL. MOL. MN. n° 3849. navio oceanográfico "A. Saldanha" 
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Subfamília CYCLININAE Frizzell, 1936 
Concha de forma orbicular, relativamente comprimida . Su­
perfície externa com estrias concêntricas ou radiais pouco apa­
rentes. LÚnula pouco nítida ou ausente. Dentes laterais ausen-
tes. 
Distribuição geol6gica: Cretãceo Inferior ao Recente. 
Distribuição geogrãfica: Ásia, China, Coréia, Europa, A­
mérica do Norte, América Central, América do Sul e Antãrtida. 
Espécie assinalada como ocorren te no Brasil: Cy clinella 
(Cy�linella) tenuis (Récluz, 185 2) (figs 42-45 ,  123-126) . 
1 
Cyctinelfa (C.) tenuis (Récluz, 1852) - Rio de Janeiro, Baía de Sepetiba, Ilha Guaiba, MN. C_OL. MOL. H. S. LOPES nº 
332, H. S. Lopes & S. J. Oliveira cots. 1 0/1949. Fig. 42 - vista interna da valva direita; fig. 43 - vista interna da valva 






10 mm fig. 43 
fig. 45 
-
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Subfamília CHIONINAE Frizzell, 1936 
Concha de forma oval a trigonal, inequilateral. Superfí­
cie externa de ornamentação normalmente cancelada. LÚnula comu­
mente presente, escudo quando presente é disposto obliquamente. 
Charneira com dentes cardinais bem desenvolvidos, sendo o cardi­
nal anterior esquerdo e o mediano direito bem desenvolvidos, den­
tes laterais anteriores ausentes. Sino palial quase sempre cur­
to e ascendente, margem ventral internamente crenulada. 
Distribuiç�o geol6gica: Eoceno Médio ao Recente. 
Distribuição geogrãfica: Nova Zel�ndia, Austrãlia, Jap�o , 
Europa, África, América do Norte, América Central e América do 
Sul. 
Espécies assinaladas como ocorrentes no Brasil: Chione 
(Chione) p ubera (Bory · saint-Vincent, 1827) , C. (C . )  intapurpurea 
(Conrad, 18 4 9) , e .  (C.) cancellata (Linné, 1767) (figs 
,,, 
12 7-130) . Chione (Lirop hora) p áphia (Linné, 1767) (figs 
46 -4 9 , 
50-53, 
131-134) , C .  (L . )  latilirata (Conrad, 1841) . Anomalocardia ( A­
nomalocardia) brasiliana (Gmelin, 17 91) (figs 5 4 -57, 135-138) 
Protothaca (Protothaca) antiqua (King, 1832) , P .  (P. ) p ectorina 
(Lamarck, 18 1 8) (figs 5 8-61, 139 -142 ) . Clausinella (C Zau s inel-
la)  gayi (Hupé, 18 5 4) (figs 62-63, 14 3-14 4) . 
Chione (C.) cance/lata (Linné, 1 767) - Rio de Janeiro, Cabo Frio, Praia de Manguinhos, COL. MOL. MN. nº 3709, 
R. Arlé, P. Tursch, $. Buitone, A. Rosas & A. Coelho cols. 3/1962. Fig. 46 - vista interna da valva direita: fig. 47 • 
vista interna da valva esquerda; fig. 48 - vista externa da valva esquerda; fig. 49 - vista dorsal da concha. 
�- nº 3709, 
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Chiane (Lirophora) paphia ( Linné, 1 767) - Rio de Janeiro, Ilha Grande. Enseada do Abraão. MN. COL. MOL. H. S. 
LOPES r1° 1882, H. S. Lopes & P. Fontana cols. 5/1952. Fig. 50 - vista interna da valva direita; fig. 51 - vista interna 
da valva esquerda; fig. 52 • vista externa da valva esquerda; fig. 53 - vista dorsal da concha. 
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Anomafocardia (A.) brasiliana (Gmelin, 1791) - Rio de Janeiro, Baía de Sepetiba, Praia do Cardo, USU - COL. MOL. 
n° 41, C. Guéron col. 9/1978. Fig. 54 • vista interna da valva direita: fig. 55 - vista interna da valva esquerda; fig. 56 -
' vi5-.ta externa. da valva esquerda: fig. 57 - vista dorsal da concha. 
COL. MOL. 
'da; fig. 56 
fig. 54 . 
10 mm 
fig. 56 
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fig. 55 
fig. 57 
Protothaca (P.) pectorina (Lamarck , 1818) . Pará, São João de Pírabas, Ilha FortaleUi, COL. MOL. MM. nº 1 1 81, C. S. 
Ferreira & O. Fontoura cols. 1959. Fig. 58 � vista interna da valva direita; fig. 59 - vista intema da valva esquerda; fig. 
60 - vista externa da valva esquerda; fig. 61 - vista dorsal da concha. 









Clausinella (C.) gayi (Hupé, 1854) - Rlo Grande do Sul, Chul, COL MOL. MN. nº 3850, navio ocear1ográfico "A. 
Saldanha", 1 1/1959, ex • M.O.R.G. nº 15155. Fig. 62 • vista interna da valva direita; fig. 63 - vista externa da valva 
direita. 
1ráfico "A. 
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Subfarn!lia TAPETINAE H. & A. Adams, 185 7 
Concha de forma oval alongada . Superf!cie externa da con­
cha quase sempre de aspecto polido. Charne�ra estreita, dente 
lateral ausente. Margem interna lisa, pelo menos posteriormente. 
Distribuiçáo geológica: Cretáceo Inferior ao Recente. 
Distribuição geográfica: Nova Zelândia ; Austrália, Japão, 
Ásia, 1ndia, Europa, África, América do Norte, América Central e 
América do Sul. 
Espécie assinalada corno no Brasil: Eurhomalea (Eurhomalea) 
exalbida (Dillwyn, 1817) (figs 6 4- 67, 145-148) . 
. ' 
Eurhomalea (E.) exalbída (Dillwyn, 1817) • Província do Chile, Magallanes, Tres Puentes, MN. COL. MOL. H. S. 
LOPES n° 3615, T. Cekalovik leg. 1/1955. Fig. 64 • vista interna da valva direita; fig. 65 • vista interna da valva 
esquerda; fig. 66 - vista externa da valva esquerda; fig. 67 - vista dorsal da concha. 








Subfamília DOSINIINAE Deshayes, 185 3  
Concha de forma orbicular, relativamente comprimida. Su­
perficie externa ornamentada com estrias concêntricas bem marca­
das, lamelares ou não. Lfinula em geral bem defiriida, escudo ge­
ralmente ausente ou vestigial. Charneira bem desenvolvida, ampla 
com dente lateral da valva esquerda presente. Sino palial angu­
lar e ascendente. Margem ventral internamente lisa. Sifões lon­
gos e unidos até a extremidade. Pé quadrangular. 
Distribuição geológica: Cretáceo Superior ao Recente. 
Distribuição geográfica: Cosmopolita . 
Espécie assinalada como ocorrente no Brasil: Do s inia (D . ) 
con centrica (Born, 17 7 8) . 
Gênero Do sinia Scopoli, 17 7 7  
Dosinia Scopoli, 17 7 7: 3 3 9; Dali, 1902: 3 4 6; Grant & Gale , 
19 31: 350; Johnson, 193 4 : 4 6; Thiele, 1935: 888; Frizzell, 193 6: 64; 
Carcelles & Willianson, 1951: 3 41; Keen, 195 1: 4 ;  Smith, 195 1: 5 1; 
Abbott, 195 4: 4 17; Buckup & Buckup, 195 7: 15; Kenn, 1958 136 ; 
Olsson, 1961: 259; Fischer-Piette & Delmas, 1967: 2; Keen, 1969: 
N6 79; Rios, 1970: 192; Keeri, 1971: 17 8; Abbott, 197 4: 5 3 3; Rios , 
1 9 75: 232. Dosinia Scopoli: H .  & A. Adams, 185 7: 4 30-4 3 1; Conrad, 
186 6: 280; Martinez Y Saez, 1869: 3 7; Dall, 1903: 1226; Maury 
1920: 98; Maury, 1925: 3 9; Palmer, 1927: 268; Clench, 194 2: 1; Mc­
Lean� 195 1: 7 6. Dosinia , Scop: Rogers, 195 1: 3 5 0. Dosinia : Gray, 
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1851: 3 ; Deshayes , 185 3: 5 .  Dosinidia Dall, 1902: Keen, 19 69: N679 ; 
Bonartemis Iredale, 19 29: Keen, 19 69: N679 ; Pardosinia Iredale, 
192 9 : Keen, 19 69: N679 ; Fallartemis Iredale , 19 30: Keen, 19 69 : 
N6 7 9 ; Meridosinia Iredale, -19 30: Keen, 19 69: N679 ; 
Iredale, 19 30: Keen, 19 69 : N679 . 
Semelartemis 
DESCRIÇÃO ORIGINAL: "Testa bivàlvis , umbonata . 
valvae utriusque quadridentatus ". 
Cardo 
CARACTERIZAÇÃO: Lúnula bem definida e pequena . Ligamento 
pouco elevado . Charneira com o cardinal posterior da valva di­
reita bifurcado , dente lateral da valva esquerda , podendo ser 
curto , muito curto ou às vezes bem reduzido. Perióstraco quando 
presente semelhante a uma fina camada de verniz . SifÕes longos 
unidos até a extremidade. Pé quadrangular. 
CONSIDERAÇÕES: O ge_nero Dosinia foi descri to por SCOPOLI 
_ ( 1 7 7 7 ) h ;::,, c: oa_rln PTn mn ;::,, Ún i C.::l P c:pé r i  p " Cha.ma. 5 Le Dos in li  Ad.2ns0:n .-
1 757. Citou como s inônimo do gênero Cricompholos Klein. 
GRAY (1851) citou como sinõnimos do genero Dosinia os se­
guintes gêneros: "Dosinia (Dosin) , Scopoli . • . . , 1777; Herrmannsen, 
. . • . • Chama (Dosin) , Adanson , . ... . Artemis e Artemi d e rma,"Poli , 
. .. .  , 1791;  Blainv . . . . . Arthemis, Blainv . . • . ; Desh;  Philippi , 
. . . .  ' Orbiculus, Megerle , . ... 1811.  Exoleta Brown , 1827 
A s sa, "Leach, MSS . ; Defrance in Basterot,  . . . . 1825 11 • Taras 
Risso , .... 1826 .  Venus B ,  Schum: 1817. Circompholos, K l e in, 
. . . .  Arcto� (Arctoa ) Risso,  . .. .  1826. Asa Leach , 1819 . Ann. & 
Mag . • • • •  , 1 8  4 7"  • 
DESHAYES (1853) considerou o genero Dosin ia com 
e cinco espécies vi ventes. 
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oitenta 
H • .  & A .  ADAMS (1857) além de terem corrigido o nome Dosi-
niana para Dosiniinae Deshayes, 185 3, caracterizaram o genero 
Dosinia, í ndicando como sinônimo os gêneros "Arthemis, Poli 
Arthemis, Blainv., Orbiculus, Muhlf., Exoleta, Brown, Asa, Leach, 
ArJtoH, Taras Risso" . 
DALL (19 02) considerou quatro generos para a subfamília 
Dosiniinae, baseando-�e na ausênci a  ou presença dos dentes late­
rais posteriores ou anteriores da charneira, na presença ou au­
sência e na forma da lÚnula: gênero Dosiniop sis Conrad, 1864 
fóssil, de ocorrência no Eoceno da Fra?ça e leste da América do 
Norte, foi incluido no tipo A, isto é , com dentes laterais an­
teriores presentes e às vêzes também com os posteriores, lÚnula 
impressa, mas não distintamente limitada; gênero Dosinia Scopo­
li, 1777 incluido no tipo B, com dente lateral antertor presente 
e lúnula bem definida. No tipo C em que não estão presentes os 
dentes laterais, a lúnula e o escudo, colocou dois gêneros, Cy ­
c lina Deshayes, 1849 e Clementia Gray, 184 2. Considerou como si­
nônimos do gênero, "Cy therea (sp) Bolten, 179 8; Orbiculus a e S , 
Megerle, 1811; Artemis (Poli) Oken, 1815; Asa (Leach ) Basterot 
1825; Arctol Risso, 1826; Exoleta Brown, 1827; Artemis Conrad, 
1832; Arctoa Herrmannsen, 184 6; Cerana Gistel , 1848; Assa (Leach) 
Gray, 1851; Amphithaea Leach, 185 2". Referiu-se à sete secçoes 
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para o genero Dosinia, sendo que cinco qes tas, foram cri adas 
por êle: Secção Dosinia s . s . , secçao Orbiculus Megerle, 1811 
(tipo Venus exoleta , Linn�) , secção Austrodosinia Dal l, 1902 (ti-
po Cy therea anus, Philippi) , secçao Dosinisca Dal l, 1902 (tipo 
Artemis alata, Reeve) , secçao Dosinorbis Dal l,  1902 (tipo Arte­
mis bilunulata , Gray) , secçao Dosinidia Dal l ,  19 02 (tipo Venus 
aoncentrica Born) e secção Dosinella  Dal l, 1902 (tipo Cytherea 
angulosa Philippi) " .  
DALL (1903) caracterizou o genero Dosinia e acrescentou 
alguns generos como s in6nimos: "Cytherea (sp) Lamarck, . • . .  , 18 18 ;  
Turton, . • . •  , 18 2 2 ; Menke, .. . •  , 1830; Macgil livray, • . . .  , 1844 ; 
Arthemis Blainvil l e, . . . • 182 5 ; Deshayes, . . .. , 1835 ; Philippi, 
... .  1844; Artemis Anton . • .. , 1839 ; Sowerby, .. . .  , 1842 , 
184 6 ;  Asa Gray, .. . .  , 1847 ; Exo l eta Brown, .. . •  , 1833 ; . . • .  , 1839 ; 
Ar themis Gray, .. . •  , 18 38 ; Dosinia Deshayes, . • . • , 185 3 ;  Romer, 
. . . .  , 18 6 2 ; H. & A. Adams, . .. .  , 18 57 ; Tryon, • . • .  , 1844 ;Fischer, 
. . . .  ' 1887 ;  Dall,  • • • • I 1889 .  Citou ainda " Orbicu l us (sp) Me-
gerle, . . . .  1811 que em DALL (1902) foi mencionado a e B " 
PALMER (19 27) descreveu o gênero citando urna sinonímia 
compos ta dos seguintes gêneros:  Cytherea Lamarck, 1818. Art emis 
Conrad, 1832 ; Reeve, 18 50. Dosinia Deshayes, 185 3 ;  R6rner, 18 62 
H. & A. Adams, 1857 ;  Tryort, 1884;  Fischer, 1887 ;  Dal l ,  1902 e 
19 03; Jukes-Browne, 19 12 e 19 14. 
GRANT & GALE (19 31) caracterizaram o genero e nao aceita-
rarn a subdivisão em subfarní lias da família Veneridae. Apoiaram 
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este ponto de vista no fato de que a filogenia desta família 
nio era até então, suficientemente conhecida para o referido es­
tabelecimento, considerando-o como prematuro. 
TRIELE (19 35 )  ratificou a conduta de GRANT & GALE (19 31) 
no tocante a não aceitação da divisão em subfamílias. No entanto 
se fundamentou em argumentos diferentes: a determinação destas 
subfamílias foi firmada sobretudo na presença ou ausência do 
dente lateral anterior da valva esquerda, e como muitas vezes 
êste é rudimentar, uma divisão poderia separar formas aparenta­
das, portanto não parecendo ser esta uma atitude adequada. Ca­
racterizou o g�nero Dosinia com dois subgêneros: Sinodia Jukes­
Browne , 1912 e Dosinia s.s. Para Dosinia s.s . considerou as 
secções citadas e criadas por DALL (19 02) com exceção de Dosi­
nis ca Dall, 19 02, que segundo THIELE (19 35 ) , esta secçao teria 
sido baseada num exemplar anormal. Para sinônimos do gênero as-
sinalou : "Pectunculus Da Costa, 1778 ; Artemis (Poli) Oken 
1815 ; Asa (Leach) Basterot 18 25 ; Arctoe Risso 18 26 ;  Exoleta T. 
Brown 18 27 ; Cerana Gistel 18 4 8  e Amphithea Leach 18 52" . 
FRIZZELL (19 36) admitiu Dosinia Scopoli, 1777 corno gene­
ro tipo da família Dosiniidae a qual caracterizou e associou o 
seu nome corno autor. Considerou errôneamente a subfamília Dosi­
niinae corno sendo de autoria de H. & A. Adams, 185 8. Elevou as 
secções admitidas por DALL (19 02) à categoria de subgêneros e 
considerou ainda corno tal Phacosoma Jukes-Browne que segundo 
THIELE (19 35 ) teria sinônimo de Dosinorbi s  Dall, e Pectunculus 
Da Costa incluído por THIELE (19 35 )  na sinonímia do gênero Dosi-
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ni a .  
CLENCH (19 4 2) afirmou ter o genero Dosinia cêrca de cem 
espécies, que para êle constituíam um grupo compacto que não mos-
trava muita variação entre elas, enqu�nto que seus caracteres 
específicos de diferenciação eram surpeendenternente constantes. 
KEEN (19 5 1) considerou doze subgêneros :  Dosinia s.s., Asa 
Basterot, 182 5, Phacosoma Jukes-Browne, 1912 , Austrodosinia Dall, 
1902, Kereia Marwick, 19 27, Dosinella Dall, 19 02 , Kakahuia 
Marwick, 19 2 7  (fóssil), Dosinisca Dall, 1902, Dosinorbis Dall, 
1902, Kaneharaia Makiyarna, 1936 (fóssil), Pectunculus Da Costa , 
1 7 7 8. Mencionou em index os gêneros Bonartemis Iredale, 19 29 e 
Fa l lartemis Iredale, 19 30 corno sinônimos do gênero Dosinia . 
BUCKUP & BUCKUP (19 57) consideraram a família Dosiniidae 
como criada por FRIZZEL ( 1936). 
OLSSON (19 61) caracterizou o genero e assinalou para a 
subfamília Dosiniinae dois gêneros, Dosinia Scopoli, 1777 e Cy ­
a linella Dall, 1902, existentes no pacífico, região Panâmica. A­
crescentou na caracterização do genero Dosinia para as espécies 
americanas, escudo ausente. 
FISCHER-PIETTE & DELMAS (19 67) fizeram urna revisão do ge­
nero Dosinia, quando e�tabelecerarn cento e dezoito esp�cies des-
te gênero, sendo treze entre elas mas conhecidas dos autores 
dez de distribuição ignorada. Referiram-se como THIELE (1935 )  
e 
aos dois mesmos subgéneros Sin odia Jukes-Browne, 1908 e Dosinia 
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s. s .  Voltaram a considerar as secçoes para os subgêneros. Para 
o subgênero Sinodia citaram duas secções Sinodia s. s. e Sino­
� e Z Za Fischer-Piette & Delmas, 19 67 e para o s ubgênero Dosinia 
s. s. consideraram seis secções : Secção A s a  Basterot, ( 1825 ) 
Austrodosinia Dall, 1902, Orbicu i us Magerle von Muhfeld, 1811 
Dosinia s. s . . e Dosine Z Za , 1902. 
KEEN (19 69 ) reafirmou os doze subgêneros citados em KEEN 
(19 51) e para s inônimos do gênero Dosinia assinalou Dosinidia 
Dall, 1902, Bonartemis Iredale, 19 29, Pardosinia Iredale, 19 29 , 
Fa Z Zartemis Iredale, 19 29, Meridosinia Iredale, 1930, Semelarte­
mis Iredale, 1930. 
A prop6sito do estudo ecol6gico do genero Dosinia, o u-
nico trabalho reali� ado de nosso conhecimento foi o de MOORE & 
LOPES (19 70) que estudaram as es péci�s de Dosinia elegans (Con­
rad) exis tentes no fundo mole das águas rasas sublitorais da 
baia de "Biscayne '' , Fl6rida, quando observara� haver duas popu­
lações de es pécies jovens durante o ano e uma mortalidade de 80% 
também anual, e que Dosinia elegans (Conrad) não foi suficiente­
mente abundante para ser colocada, em termos de biomassa, entre 
as dez primeiras espécies. 
ESP�CIE TIPO: "Chama 5 Le Dosin" Adanson, 1757= Venus 
concentrica Born, 1778= Dosinia (Dosinia) concentrica (Born, 1778) 
( FISCHER-PIETTE et al., 19 42 ) . 
CONSIDERAÇÕES: Autores como CHEMNITZ (1784) , GMELIN (179 1) , 
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LAMARCK (1818 ) , DESHAYES (18 35 )  associaram a espécie " Chama 5 
Le Dosin" a Venus concentrica Born. 
WOOD (1828)  e DESHAYES (18 30) ,  segundo FISCHER-PIETTE et 
a i .  (19 4 2 )  também o fizeram. 
Mais tarde, outros autores j ulgaram ser a espécie de 
ADANSON (1757) procedente do Senegal e passaram a associá-la a 
Dosinia africana (Gray) e outros à Dosinia africana ( Hanley) . Es­
ta suposiç�o nos pareceu ser motiváda pelo pr6prio t!tulo do 
trabalho de ADANSON ( 1757) : " Histoire Naturelle du Sénegal" . 
PHILIPPI (18 4 4 )  sugeriu Cytherea Adansoni como um 
novo para a " Chama 5 Le Dosin" . 
nome 
De acôrdo com FISCHER-PIETTE et al. (19 4 2 ) , RÕMER ( 18 6 2 )  
nao assimilou a conceituaç�o de "Chama 5 Le Dosin'' , nem a Dosi­
nia africana nem Dosinia Adansoni , considerando estas duas es-
p�cies distint�s ,  e em outro trabalho do mesmo ano acrescentou 
que a espécie " Chama 5 Le Dosin" não deveria ser mais assimilada 
a Dosinia concentrica (Born) . Para êle a espécie de ADANSON 
(1757) seria uma bem diferente de todas as espécies conhecidas . 
Parece que em consequência a esta posição de RCMER ( l8 6 2 ) , 
DAUTZENBERG (1891) admitiu a existência de uma Dosinia Dosin (A-
danson) Rõmer, 186 2, j ustificando deste modo: " Roemer démontré 
que le Dosin d ' Adanson a étê rapporté à tort par Philippi 
son Dosinia Adansoni et que cette espêce de Philippi a étê assi­
milée par les naturalistes anglais au D. africana Gray; mais que 
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� vrai Dosin ne correspond ã aucune autre forme décrite et 
oonstitue bien une esp�ce spéciale". 
DAUTZENBERG (1893) considerou os espécimes de " Chama 5 
� Dosin" coletados em Dakar e cedidos por M .  Chevreux, corno 
vizinhos a Dosinia lupinus, admitindo ser talvez urna variedade 
da mesma . 
FISCHER-PIETTE e t a l. ( 1942) consideraram a espécie Dosi­
nia africana ( Gray) igual a Dosinia lupinus ( Linné) . Para eles 
os exemplares de Dosinia Dosin referidos por DAUTZENBERG ( 1893) 
seriam na realidade de Dosinia africana. 
DAUTZENBERG (190 0 ;  citou esta espécie Dosinia Dosin pro-
veniente do Cabo Branco e Baía de Galgo (Baie du Lévrier) na 
Mauritânia . 
DALL ( 1902, 1903) citou Dosinia africana ( Hanley) como 
espécie tipo do gênero Dosinia, associando-a com " Chama 5 Le Do-
sin". 
DAUTZENBERG ( 1910) referiu-se a Dosinia Adansoni (Phi-
lippi ; 1844) , citando para seu sin6nimo Artemis africana ( Reeve, 
1850 ) • 
DOLFUS ( 1911) estudou a Do sinia africana ( Gray) , incluindo 
em sua sinonímia " Chama 5 Le Dosin". 
LAMY ( 1922) considerou " Chama 5 le Dosin" ,  Cy therea A-
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�nsoni e Dosinia Dosin iguais a Dosinia africana (Gray) . 
PALMER (19 27) concordou com DALL (1902, 1903) aceitando 
a Dosinia africana (Hanley) como espécie tipo do gênero Dosinia. 
GRANT & GALE (19 31) consideraram o tipo do genero por 
monotipia "Chama 5 Le Dosin" igual a Dosinia africana (Hanley) 
figurada por PALMER (19 27) e original da costa oeste da África . 
TRIELE (19 35 ) associou a mesma "Chama 5 Le Dosin" a Dosi­
nia africana (Gray) . 
FRIZZELL (19 36) citou o genero Dosi�ia com a esp�cie Do­
sinia africana (Hanley) como genótipo. 
FISCHER-PIETTE e t a l. ( 19 42) estudando os Moluscos de A­
DANSON, verificaram que algumas espécies eram exóticas ao Sene­
gal, inclusive a "Chama 5 Le Dosin" a qual constataram ser a es­
pécie americana Dosinia concentrica (Born) . Com identificação de 
"Chama 5 Le Dosin" a Dosinia concentrica (Born) esta Última 
passou a ser considerada o tipo do gênero Dosinia Scopoli, 1777 
e subgênero do mesmo nome, consequentemente a secção Dosi nidia 
Dall, 1902, caiu em sinonímia do gênero Dosinia e de Dosinia s.s. 
Deste modo a nomenclatura da espécie passou a ser Dosinia (Dosi­
nia) concentrica (Born) . 
KEEN (19 51) concordou com FISCH ER-PIETTE et al (1942) in­
dicando para a espécie tipo do gênero Dosinia , "Chama Dosin= Ve­
nus  concen trica Born, 1780 (M) ". 
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McLEAN ( 1 9 5 1 )  entretanto indicou para espécie tipo por 
ronoti�ia, Dosinia africana (Hanley ) igual a " Chama 5 Le Dosin".  
OLSSON ( 1 9 6 1 )  da mesma maneira considerou a espécie tipo 
do gênero Dosinia por tautonomia e monotipia a " Chama 5 Le Do­
sin " igual a Dosinia africana (Hanley ) .  
FISCHER-PIE'I'TE & DELMAS ( 1 9 6 7 )  evidentemente citaram Do­
sin i a  concentrica (Born) para a espécie tipo do gênero. 
KEEN ( 19 6 9 ) baseada em FISCHER-PIETTE et al . ( 1 9 4 2 ) mais 
uma vez aceitaram a indicação proposta. 
ABBOTT ( 1 9 7 4 ) também considerou como tipo do genero Dosi-
ni.a  a espécie Dosinia aoncentrica (Born) • 
LOCALIDADE TIPO: Jamaica (CLENCH, 1 9 4 2 ) .
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Cosmopolita (FISCHER-PIETTE &
DELMAS , 1 9 6 7 )  (representação dos subgêneros e secções-mapas 1 - 5 ) .
Subgênero Sinodia Jukes-Browne, 1 9 0 8
(mapa n9 1 )  
Secção Sinodia s.s. 
1- D. (S. ) tri gana (Reeve, 1 8 5 0 ) - Sião, Go lfo de Manaar (In­
dia) , " China".
2- D. (S. ) Gouldii (Reeve, 1 8 6 4 )  - Malaca.
3- D. (S.) corcu l um Rõmer, 1 8 7 0 - Mar da China.
4 5  
4- D. (S.) excisa (Chemnitz, 1784) - Tranquebar, Madras e Bom-
baim (India) , Ilha Nicobar e Arquipélago Marchi. 
5- D. (S.) subtrigona (Sowerby, 1852) - Filipinas. 
6- D .  (S.) tripla Rõmer, 1860 .- Malaca. 
7- D. (S.) derupta Rõmer, 1860 - Malaca, Bombaim e Karachi (In­
dia) , Amoy (China) . 
8- D .  (S.) insularum Fischer-Piette & Delmas , 19 67 - Batavia , 
Ceilão (entre Colombo e Hambatota) , · Ilha Bangka (em frente 
a Sumatra) , Surabaia, Tjirebon e Rembang (Java) , Atjeh (Suma­
tra) , Célebes. 
9- D .  (S.) exilium Sowerby , 1909 - Sarawak (Bornéu) . 
10- D ,  (S.) jousseaumiana Fischer-Piette & Delmas, 19 67- Malabar 
(tosta oeste da India) . 
11- D .  (S. ) ceylonica Dunker , 185 8 - Ceilão, Costa Makran e 
Karachi (India) . 
12- D ,  (S . )  gibba Adams , 19 69 - Tatyarna (Japão) . 
1 3- D .  (S. ) eudeZi Fischer-Piette & Delmas , 19 67 - Penang (costa 
oeste da ?enínsula de Malaca) , Amoy (China) . 
14- D . ? (S. ? ) madecassina Fischer-Piette & Delmas , 19 67-Fenerife , 
Tarnatave, Tulear, Fort Dauphin , Mananjary , Cabo Ste. Marie , 
Baía de Galion e oeste do Fort Dauphin (localidades de Ma­
dagascar) . 
Secção Sinodiella Fischer-Piette & Delmas , 19 67 
(mapa n9 1) 
15- D. (S. ) isocardia (Dunker, 1845 ) - Mauri tania (Baía de Can­
sado no Cabo Branco) até Angola. 
4 6  
Nota : D. ? (S. ? )  madecassina foi incluida com dúvida no sub­
gênero Sinodia e mesmo no gênero Dosinia, por FISCHER­
PIETTE & DELMAS (1967) . 
A secção Sinodia possue duas espécies de localidade 
desconhecida : D .  (S.) sphaericu la Rõmer, 1862 e D. (S.) 
nanus (Reeve, 1850) ; a secção Sinodie l la 
de procedência ignorada, D .  (S.) occu l ta 
Piette & Delmas, 1967 . 
uma espécie 
Fischer -
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Subgênero Dosinia 8 . 8 .  
( mapa n9 2) 
Secção Asa Basterot, 182 5  
4 8  
16- D. (S.) lup inus (Linné, 1758)  - Mar Mediterrãneo e Adriáti­
co, Oceano Atlântico (costas da Noruega, Islandia até Marro­
cos) . Baia de Algoa (África do Sul) . 
17- D.  (A.) g lauca (Reeve, 185 0) - Ilha Cebu e San Nicolas (Fi -
lipinas) . 
18- D .  (A.) Orb igny i (Dunker, 18 4 5 )  - A partir de Nova Guiné 
Baia Walfish (sudoeste da África) , Cabo da Boa Esperança 
Baía de Algoa, Gabão, Baí a Lobito (Angola) e Mossamedes. 
19- D .  (A. ) A dami Nickles, 19 5 5  - ·Dakar (Senegal) , Gambia até 
Angola. 
20- D .  (A . )  labiosa Rõmer, 18 62 - Mar Vermelho, 
Golfo de Aden, Arabia até a !ndia. 
provavelmente 
21- D .  (A.) fib u la (Reeve, 185 0) - Tranquebar e Madras (India) 
Trincomalie (costa leste) e Monte Lavinia (costa oeste) no 
Ceilão, Ilha de Paulo Condore, China e Bornéu. 
22- D .  (A . ) a l tenai Fischer-Piette & Delmas, 19 67 - Ilhas Céle­
bes, Boesack e Sumatra (Padang) . 
23- D .  (A . ) Staadt i Fischer-Piette & Delmas, 19 6 7 - " China " .  
24- D .  ( A . ) Denisi Fischer-Piette & Delmas, 19 67 - Timor 
provável procedência) . 
(mais 
2�- D .  ( A . )  a l ta (Dunker, 18 48)  - Canal de Suez, Massawa, Ar-
quipélago Dahlak e Ilha Perim (Mar Vermelho e Golfo de A-
den) , Golfo Pérsico, Karachi. 
26- D. (A . )  Dau t z enbe rgi Fischer-Piette & Delmas, 19 67 - Região 
de Annam (Vietname) , Tjirebon (Java) , Balikpapan (Bornéu) 
Amboina (Malucas) , Célebes. 
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27- D .  ( A . ) brevi l unata tischer-Piette & Delmas, 19 6 7  - Manila 
(Filipinas) . Espécie de procedência n ão muito certa . 
28- D. (A.) Kui pe ri Fischer-Piette & Delmas, 19 6 7  - Sumatra ( cos­
ta leste) • 
29- D .  ( A . ) Tebb l e i  Fischer-Piette & Delmas, 19 6 7  - Ilha Nias 
( situada em frente da costa oeste de Sumatra) . 
30- D .  ( A . ) lambata  ( Gould, 1 84 6 )  - Nova Zelândia ( Ilha do Nor­
te, Auckland onde é rara) , Nova Zelândia (Ilha do Sul) Es­
treito de Cook . 
31- D .  (A . )  B e r t i n i  Fischer-Piette & Delmas, 196 7  - Nova Zelân­
dia e China (vasta distribuição) . 
32- D .  (A . )  Lamy i Fischer-Piette & Delmas, 1967  - Austrália 
Manila (Filipinas) , Ceilão ( ampla distribuição) . 
3 3- D.  (A . )  s ub r o s e a  ( Gray, 1835) - Nova Zelândia ( Stewart 
Nelson) 
e 
34- D .  ( A . ) ca lcu l us ( Reeve, 1850) - Filipinas e Nova Zelândia . 
35- D .  (A . )  crocea  Deshayes, 1853 - Ilha de Flinders, Porto Ade­
laide Creek, Golfo de s ão Vicente, Porto Lincoln, Nova Ga-
les do Sul e Porto Jackson, Península York diante de 
laide (Austrália) . 
Ade-
36- D .  (A . ) caeru l e a  ( Reeve, 1850) - Japão, Filipinas, Estreito 
de Torres (entre Austrália e Nova Guiné) ,Queensland, Nova Ga­
les do Sul, Vitória (Austrália) , Tasmânia. 
37- D .  (A . ) Lude rs  i i  Rõmer, 1 86 2 - Mar da China. 
38- D .  (A . ) t e n e  l la  Rõmer, 186 2 - Austrália. 
39- D .  (A . ) c o n  tracta (Philippi, 1845) - Mar Vermelho e Java. 
5 0  
40- D .  (A.) tumida (Gray, 1 838) - Natal, Moçambique, Madagascar, 
Mar Vermelho, Golfo de Aden, Costa Makran, Bombaim (India) 
Malaca, Sião, Japão, Filipinas, Porto Jackson, Queensland 
(Austrália) , Nova Zelândia, Taiti, Ilha Waigeo (entre Maluca 
e Nova Guiné) , Ilha de Sonda, Timor, Sumatra, Karachi . 
41- D.  (A . )  Kasp iewi Fischer-Piette & Delmas, 1967 - Austrália . 
42- D .  (A . )  cretacea (Reeve, 1850) - Sião , Ilhas Flôres, Molucas, 
Batjan (situada ao sudoeste da Ilha Dj ilolo) , Manila (Fili­
pinas) , Nova Guiné , Massawa (Mar Vermelho) . 
43- D. (A. ) ma Ze cocta Fischer-Piette & Delmas, 196 7 - Japão . 
4 4- D .  (A . ) Levicocta Fischer-Piette & Delmas, 196 7 - Hong Kong . 
45- D .  (A . ) c ruda Fischer-Piette & Delmas, 1967 - Penang (Penin-
sual Malaia) • 
46- D .  
4 7- D .  
4 8- D .  
(A.) ZiZ chi Fischer-Piette & Delmas, 196 7 - Jap ão. 
(A.) Cumingii (Reeve, 1850) - Manila (Filipinas) , Jap ão. 
(A. ) exasperata (Philippi, 1847) - India, Si ão, Jap ão 
Fj ) i p i n <:1 s :  Queen s J and ( Austrá l i <:1 ) . 
49- D .  (A. ) mira Smith, 1885 - Sudoeste de Nova Guiné . 
50- D .  (A . )  tenui Zirata Dunker , 1858 - Ceilão . 
, 
51- D .  (A . ) aspera (Reeve, 1850) - Manila (Filipinas) , 
(Península Malaia) , Costa de Coromandel (India) . 
Penang · 
Nota : A secçao Asa possui quatro espécies de localidades 
desconhecidas , D. (A. ) circuZaris Rõmer, 1862, D .  (A.) 
ova Z is Rõmer, 1860, D. (A. ) pue Z Za Rõmer, 1862 e D. 
(A.) reguZaris Dunker, 18 5 8 . 
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Subgênero Dosinia 
Secç�o Dosinia s.s . 
.(mapa n9 3) 
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52- D. (D . ) concentrica (Born, 1778) - Cuba, México ao Brasil 
não oc·orrendo na FlÓrida (ABBOTT, 1974) . No Brasil se esten­
de até Santa Catarina (RIOS, 1975) . 
5 3- D. (D . ) eZegans (Conrad, 1843) - Carolina do Norte ao Texas, 
Caribe (ABBOTT, 19 74) . 
54- D. (D . )  discus Reeve, 1843 - Costa Atlântico americana da 
Virginia ao Yucutan. 
55- D. (D . )  ponderosa Gray, 1838 - Baixa California, Puerto Ca­
lifornia, Puerto Lobos (em Sonora no México) , Mazatlan (Mé­
xico) Sta. Helena (Equador) ao Peru. 
56- D. (D . )  Dunk eri Philippi , 1844 - Costa ocidental da América 
nas regiões da Baixa California e Panamá. 
5 7- D .  (D. ) semiob literata Deshayes, 185 3  - Da California ao Pe­
ru. Parece que esta espécie não se estende muito ao sul do 
Equador. 
Secção Austrodosinia Dall, 1902 
(mapa n9 3 )  
58- D. (A.) anus (Philippi, 1848) - Nova Zelândia (Ilhas do Sul 
e Norte) , Ilhas Kermadec. 
59- D. (A.) Juveni Z is (Gmelin, 1791) - Filipinas, Japão, Java 
Nova Guin�, Ilha Poulo Condore, Indochina, �rquipélago de 
Andarnan, Ceilão, Mar Vermelha, China, Singapura, Sumatra, No-
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roeste da Austrália, Nova Caledonia, Célebes, Malucas. 
60- D . · ( A . )  s an a t a  Fischer-Piette & Delmas, 196 7 - Austrália 
(norte) • 
61- D .  (A . )  s ca "l aris Menke, 1843 - Noroeste da Austrália, Embo­
cadura do Rio Swan (sudoeste da Austrália) , Java. 
62- D .  ( A . ) De s h ay e s i i  Adams, 18 5 5  - Norte da Austrália e Es-
treito de Torres . 
6 3- D .  (A. ) a "l t i or Deshayes, 185 3  - Malaca, Madras, Goa e " Bom­
baim (India) , Ceilão, Chefoo (China) . Espécie de distribui­
ção muito ampla. 
64- D .  (A.) Hi s tr i o  (Gmelin, 1791) - Madagascar, Ilha Maurício , 
Mar Vermelho, Arquipélago Chagos, India, Arquipélago de Anda­
man, China, Japão , Filipinas, Molucas, Austrália, Nova Caledo­
nia, Nova Zelândia (New Brighton) , Nova Guiné, Timor, Célebes, 
Java (perto · de Surabaia) , Ceilão (ao sul de Colombo) , Mar 
de Oman, Costa da Arábia, Golfo Pérsico, Zanzibar, 
Mayotte, Ilha Reunião. 
Ilha 
6 5- D .  (A . ) Gru n e ri (Philippi, 184 8)  - Japão, China, Indochina , 
Tomquim, Filipinas, Ceilão (entre Colombo e Hambatoda) , Ilha 
Paulo Condore, Java, Baía da Batavia, costa leste de 
tra . 
6 6 - D .  (A . ) s ub di c h o t oma Dunker, 1858 - Ceilão .. 
Suma-
6 7- D. (A.) Eduardi Fischer-Piette & Delmas, 1967 - Japão, China, 
Java, Macassar (Célebes) , Penang (Peninsula Malaia) . 
Nota: A secção A u s t r o do s i ni a  tem a espécie D .  (A . )  cingu "l ife -
ra Ramer, 1862 de localidade desconhecida e D .  (A.) 
s u b di c h o t oma Dunker, 18 58 sem localidade referida por 
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FISCHER-PIETTE & DELMAS (1967) . D.  (A . ) s ana t a  Fischer­
Piette & Delmas, 1967 e D .  (A . )  su bdi cho t oma Dunker, 
185 8 ,  foram colocadas nesta secçáo com dfivida. 

Subgênero Dos inia 
Secção Dosinorb is Dall, 19 0 2  
(mapa n9 4 )  
68- D. (D. ) b i  lunu lata (Gray, 1838) - Japão
Secção Orbicu t u s  Megerle von Müh lfeld, 1811 
(mapa n9 4 )  
D. ( O • ) ex o l e ta (Li nn é , 175 8 )
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69- Subespécie exoleta s.s . - Porto Gentil (Congo) , Ilha do 
Principe .
70- Subespécie amphidesmoides (Reeve, 1850) - peste e leste do
Mar Vermelho, Madras, Filipinas, Japão, Queensland (Austrá­
lia) , Ilha Mayote, Madagascar, Conchinchina, Banka (I lha si-
tuada em frente a Sumatra) , Bai a da Batavia {Java) , 
Flores e Molucas, Nova Caledônia.
71- D .  ( O . ) -i n c: -t 8 u  { Reeve , , n r. "' '  n - :!' -- ...:i ..-.  ,� .... ...  ..- .-. J- - - - -.1. U J V / - 0 0. ..L O. UC:: ..1..•.1u .L C::. L- V J. J.  J. J. 0.
Ilhas
regi3.o de 
Brisbane, Queensland (Norte da Austrália) , o este da Austrá­
lia, Região de Sydney, Nova Zelândia. 
72- D. (O.) s culpta (Hanley, 184 5)  - Austrália e Estreito de 
Torres.
73- D .  (O. ) amina Iredale, 19 30 - Estreito de Torres.
74- D. (O. ) Greyi (Zittel , 1864)  - Ilha Chatham e Nova Zelândia. 
Nota: FISCHER-PIETTE & DELMAS (19 67) consideraram estas duas 




Subgênero Dos i ni a
Secção Do s i n e Z Z a Dall, 1902 
( mapa n9 5 )
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D .  (D . ) angu l o s a  (Philippi, 18 47) - Mar Vermelho, Malaca 
Singapura, Japão, China, Manila (Filipinas) , Sião, Bal a de 
Batavia, de Surabaia, de Tjilatjap (Java) , Ilha Batjan (Mo­
lucas) , Sarawack (Bornéu) . 
76- D .  (D.) p e n i ci Z Za t a  (Reeve, 185 0) - Singapura, Filipinas
Surabaia (Java) , Ilh a  Madura (em frente a Surabaia) , Japão ,
Corea, China .
77- D .  (D.)  grata  Deshayes, 18 53 - Tasmânia, West Port Victoria,
Nelbourne (Austrália) .
78- D .  ( D . ) gra t o i de a  Fischer-Piette & Delmas, 19 67 -
lia (norte) . 
Austrá-
79- D .  ( D . ) Brug i e r i  (Gray , 1838) - Austrália (Rio Swan) , Japão, 
China, Penang (Península Mal aia) , Balik papan (Bornéu) , Ka­
rikal, Coromandel (costa) , Malaca, Bombaim, Java (Baía de 
Batavia) e Surabaia, Sumatra (costa leste) . 
80- D .  ( D .  ) co rrug a t a  (Reeve, 1850) - Filipinas e Japão.
81- D � ( D o ) Trai l li Adams, 185 5  - Malaca, Japão, Java (Surabaia , 
Baia da Batavia, Rembang) . 
82- D .  ( D . ) fu ni cu l a t a  Rõrner, 1862 - Ilha Banka (sudoeste de Su­
matra) . 
8 3- D . (D.)  di Z e c t a  Adams, 185 5  - Pulan Bidang (norte de 
nang) , Java (Bala de Batavia, Rembang) ,  Sumatra (Pedang) 
Malaca, Golf.o do Sião 
Pe-
84- D .  ( D . ) Z e v i s s ima Fischer-Piette & Delmas, 19 67 - Austrália.
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D. (D.) a e t h a  Iredale, 19 3 0  - Estreito de Torres. 
D .  (D.) Ma l z in i i  Fischer-Piette & Delmas - Nova Caledonia. 
D. (D.) c ae l a ta (Reeve, 18 5 0 )  - Filipinas, Siboga (Sumatra) , 
Ilha Sunbawa (situada no prolongamento oriental de Java) 
Golfo Tadjoura (Aden) . 
D .  ( D . ) s uba l a ta Smith, 19 16 - Filipinas e Japão. 
D .  ( D . ) orbi c u l a ta Dunker, 187 7  - Japão. 
D .  ( D . ) A u b e r t i  Fischer-Piette & Delmas, 19 67 - Nova Hébri­
das. 
D .  (D.) cong l ob a ta Rômer, 1862 - Macasar (Célebes) ,  
Bangka, Austrália. 
Ilha 
92- D .  (D.) luc ina l i s  (Lamarck, 1� 35)  - Ilhas Monte Bello, Ar­
quipélago Buocaneer (noroeste da Austrália) . 
D .  (D.) are o la t a  Rômer, 18 7 0  - Austrália. 
94- D .  (D. ) hepá t ica  (Lamarck , 18 18) - Golfo de Aden, Ilha Pe­
rim, Dj ibouti , Suez , (golfo e canal) Natal, (Durban) , Canal 
"\ To ,...,no 1 h n  l( ,-, u c:, >"' ::, 
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Mombasa, Hurghada , Costa de Madagascar da extremidade norte 
a s ul, Cabo da Boa Esperança, Port Elizabeth , Port Alfredo. 
95- D .  (D.) h e rba r i o rum Fischer-Piette & Delmas, 19 67 Baia Bota­
ny (Austrália , perto de Sydney) . 
9 6- D .  (D. ) Gai l lardi Fischer-Piette & Delmas, 19 67 - Pondichery 
(India) . 
Nota: A secçao Dos ine l l a tem uma espécie, D .  (D. ) 
Adams, 185 5 , de localidade desconhecida. 
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Subgênero Dos inia s . s. 
Superfície externa da concha ornamentada com estrias con­
cêntricas não lamelares. Lúnula bem definida , aprofundada , lisa 
e brilhante; escudo ausente� Charneira da valva esquerda com 
dente lateral muito reduzido . Sino palial nitidamente ascenden­
te . Perióstraco presente. 
CONSIDERAÇÕES : Corno j á  nos referimos nas considerações 
s6bre a espécie tipo , FISCHER-PIETTE et al. (1942) identificaram 
a espécie " Chama 5 Le Dosin" Adanson, 1757  corno sendo Dosinia 
con centrica , passando também a ser considerada corno espécie tipo 
do genero e do subgênero s . s. A secção Dos inidia Dall , 1902 cria­
da para a espécie Venus concentrica e outras afins caí ram em si­
nonímia do referido gênero e subgênero . 
Muitos autores antes de tal ocorrência, consideraram a 
entidade �axon3mi ca Dos i n i di a  ou como secç�o ou corno _ .. .., ,  _ _  ::::, _ _  --� UJ...J 'j C:: J. J. C::: i. V  • 
WEISBORD (1925) citou a espécie Dosinia elegans (Conrad) 
encontrada em Chenckan Sabancuy (Península de Yucatan , México ) 
sob a secção Dosinidia. 
MAURY (1925) incluiu duas espécies do gênero Dos inia , a 
titan (fóssil) e concentrica igualmente na secção Dos inidia. 
PALMER (1927) e TRIELE (1935) consideraram a secção Dos i-
nidia. 
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JOHNSON (1934}  referiu-se ao subgênero Dosinidia . 
FRIZ ZEL (19 36 } e levou a secçac à categori_a de subgê11ero. 
Mesmo depois de FISCHER-PIETTE e t  a i. (1942 } ,  muitos ma­
lacologistas continuaram a citar Dosinidia como secç ão ou subgê­
nero. 
GOFFERJ� (1950 } referiu- se a espécie Dosinia concentrica 
sob o subgênero Dosinidia. 
ABBOTT (1954}  incluiu as e spécies Dosinia concentrica e 
Dosinia discus no mesmo subgênero. 
BUCKUP & BUCKUP (1957) citaram o subgênero Dosinidia . 
OLSSON (196 1) continuou a aceitar o subgênero Dosinidia . 
WARMKER & ABBOTT ( 1 9 ó l )  re [e ri :t c11ll-S8 ctü subgênero Dos  1, ;d , -
dia para a e spécie Dosinia concentrica . 
FISCHER-PIETTE & DELMAS (1967) consideraram o 
Dosinia s. s. com várias secções, entre elas , a secção 
para a espécie Dosinia concentrica e outras afins. 
subgênero 
Dosinia 
KEEN (1969) a ABBOTT (1974) assinalaram Dosinidia Dal l , 
19 0 2  como sinônimo do gênero Dosinia . 
RIOS (1970, 197 5)  consicerou Dosinia concentrica no sub­
genero Dosinia s. s .  
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA : Améri ca do Norte , Améri ca Cen-
Améri ca do Sul (Atlânti co Oci dental e Pacífi co Oriental) • 
, 
Dos inia (Dos inia) concentrica (Born, 1778) · 
( figs 6 8-78, 149- 1 5 2 )  
'Chama 5 Le Dosin " Adanson, 1757 : 2 2 5, pl. 16 , fig. 5 
hnus concentrica Born, 1 7 78 : 58 ;  Born, 1780 : 7 1, pl. 5 ,  fig. 5 
Chernni tz, 1784 : 10, pl. 37, fig. 392 ; Gmelin, 1791 : 3286 ;  Wood 
pl. 8, fig. 84 ; Deshayes, 1830 : 58- 10 4. 
Cy therea concentrica Lamarck, 1818 : 573 ;  Deshayes, 1835 : 316. 
Cy therea concentrica Lamarck : Chenu, 1847, pl. 10, fig. 5. 
C. concentrica Hanley, 1 856 : 10 2. 
A .  [ rtemis) concentrica Gmel : Gray, 1838 : 309 
Artemis concent rica ( Gmelin ) Reeve, 1850, pl. 2, fig. 8 ;  
werby, 185 2 : 6 5 5, pl. 140 ,  fig. 1. 
Dosinia concentrica: Deshayes, 1853 : 6. 
Dosinia concent rica Born : Adams, 185 8 : 431 ; Rõmer, 186 2 : 8  
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, 
So-
Pfeiff er, 186 9 :  98, pl. 19, fig. 3;  Poulsen, 1 87 8 :  1 5 ; Dall, 189 7 :  
12 3 ;  Ihering, 1 897 : 16 8 ;  Da�tzenberg, 1900 : 248 ; Smith, 1937 : 5 1 
pl . 19, fig. 6 ;  Stenzel, 1940 : 2 1 ;  Clench, 1942 : 2, fig. 2 ;  Gines, 
1947 : 282 ; Abbott, 1954. : 41 7, Olsson, 196 1 : 2 5 9 ; Castellanos 
( 1970 ) : 2 57. 
Dosinia concentrica Lam : Cockerell, 1894 : 1 13. 
Dosinia (Dosinidia ) concentrica Born, 1780 : Dall, 190 2 : 366. 
Dosinia (Dosinidia) concentrica Born : Dall, 190 3 : 1 232 ; Maury 
1925 : 141, pl. 2 5 ,  fig. 2 ;  Haas, 195 3 : 203. 
Dosinia concentrica (Born ) : Palmer, 1927 : 278=70, pl. 18, fig. 2, 
5 e 10, pl. 20, fig. 4 ;  McLean, 195 1 : 77 ;  Altena, 197 1 : 68, pl. 6, 
figs 16- 17. 
D.  concentrica Born, 1780 : Johnson, 1934 : 46. 
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(D . ( os inidia ) ) concentrica (Born) : Thiele, 19 35 : 888. 
(D . ( os inia ) ) concentrica (Born) : Keen, 19 69 : N679, fig. El4 6 , 
Dos inia  (Dos inia ) concentrica Born: Fischer-Piette et a l . , 19 4 2: 
308, pl. 14, fig. 4 ;  Fischer-Piette & Testud, 1967: 2 14 ; Fischer­
Piette & Delrnas, 19 67: 62 ; Fischer-Piette & Testud, 19 70: 5 2 3. 
Dos inia (Dos inidia ) concentrica (Born, 1780) : Lange de Marretes, 
194 9: 37;  Gofferjé ,  19 5 0: 2 67 ;  Buckup & Buck up, 195 7: 15 ; Oliveira, 
196 0: 8. 
Dosinia concentrica  Born, 1778: Warrnke & Abbott, 1961: 190, pl. 
39 , fig. 1. 
Dos inia concentrica (Born, 1778) : Rios, 1970: 192 ;  Abbott, 1974 
5 3 3 ;  Rios, 19 75 : 2 32 .  
D .  concentrica : Moore & Lopez , 1970: 9 80. 
Cy therea patagonica Philippi, 184 4 : 169 , pl. 2 ,  fig. l, apud Dall, 
1902: 366. 
hnue  Phi Z i pp i i  d ' Orb . ,  1 8 4 6 : 5 5 3  ap ud D�ll ,  1 9 0 2 : 36 6 .  
Artemis nitens Reeve, 185 0, 91. 3, fig. 12 , apud Tornlin, 19 2 3  
310. 
Artemis dis tans Sowerby, 185 2 : 655,  pl. 14 0, fig. 3, apud Fischer-· 
Piette & Testud, 1967: 2 15 .  
Dosinia affinis Deshayes, 1853: 7, apud Tornlin, 19 2 3: 310. 
Dosinia floridana Conrad, 1866: 280, pl. 15 , fig. 4 ,  apud Dall 
1 902: 366. 
Dosinia bra s i l iens is White, 1887: 9 7, pl. 8, figs 13-15 ; Maury 
1 925b: ; Palmer, 19 2 7: 65 , pl. 7, fig. 4 ,  ap ud Coelho, Campos 
Ferreira, 19 78. 
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HISTÕRICO 
A his tória de Dosinia (D.) concentrica (Born, 1778) é um 
complexa, devido a sua semelhança com outras espécies a­
gue levou muitos autores mais antigos e também alguns mo­
a s e  confundirem . Procuramos entretanto, dentre a biblio­
por nós levantada, dados que nos possibilitassem formular 
mais completo e esclarecedor possível.  
ADANSON (1757) foi o primeiro a descrever a espécie, sob 
a nomenclatura de " Chama 5 Le Dosin" . Para ADANSON, sua espécie 
deveria ser original do Senegal e· muito abundante nas cos tas de 
Portudal. Em sua s inonímia porém, citou espécies figuradas por 
LISTER (1687) , originárias das ilhas Maurício e Jamaica, as quais 
foram referidas como s inônimos por vários autores posteriores a 
ADANSON, quando referiram-se a espécie concen trica. 
BORN (1778) , descreveu a espécie concentrica sob o genero 
Venus. O mesmo autor em 1780 repetiu a diagnose, des ta vez, po­
rém, figurando a espécie e ass inalando como seu local de proce­
dência as ilhas Maurício e Jamaica, baseado em LISTER. 
CHEMNITZ (1784) caracterizou a espécie sob a mesma no-
menclatura Venus concentrica . Incluiu em sua sinonímia a espécie 
"Chama 5 Le Dos in" de ÃDANSON. Comentando sôbre a espécie rela­
tou que os exemplares melhores e maiores foram encontrados nas 
costas da Jamaica, Carolina e Virginia e que ADJ�NSOH · encontrou 
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menores na Costa Africana, nas praias j unto ao Porto "Portu­
Acrescentou ainda um fato valioso ·quando observou que o 
Favart d ' Herbigni tornou a palavra Portudal por um erro de 
qual se fez muito incorretamente Portugal, pois se 
tivesse ele se dado ao trabalho de examinar a Carta que ADl,NSON 
Costa Africana, teria logo descoberto o nome Portu­
dal do Rio Garnbia. 
GMELIN (1791) referiu-se corno CHEMNITZ, a " Chama 5 Le Do­
de ADANSON corno sinônimo em sua descrição da espécie, a 
ele continuou a chamar de Venus .concentrica . Foi o pioneiro 
em assinalar o Atlântico americano corno localidade da espécie. 
LAMARCK (1818) interpretou a espécie sob novo subgênero, 
Cy therea e indicando corno regiões de origem, os oceanos America­
no e Atl
0
ântico. Caracterizou urna variedade " (2) " da espécie 
proveniente da Nova Holanda. 
DESHAYES (1835) reviu a obra de LAMARCK acrescentando a 
seguinte nota sôbre a espécie Cytherea concentrica: 
"Plusieurs esp�ces sont confoundues sous cette dénornina-
tion. En prenant pour type la figure 124 de Lister, celles de 
Born, de Chernnitz, Gualtieri, Favanne et 2 de la pl. 279 de 
l ' Encyclopédie, il faudra en rej eter les outres introduites par
Chemnitz,· Grnélin et Dilwyn. La varieté de Lamarck est une espêce
bien distincte des autres " .
WOOD (1828) e DESHAYES (1830) consideraram a espécie sob 
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Venus . 
CONRAD (1 843 ) criou uma nova espécie Artemis elegans , que 
segundo FISCHER-PIETTE & DELMAS (196 7) é sinônima de Dosinia 
concentrica. Considerou as duas espécies muito semelhantes, em 
que elega�s teria estrias mais fortes e afastadas entre si, os 
dentes cardinais anteriores mais robustos e os posteriores mais 
ou menos obliquos, um grande espaço entre os dentes posteriores 
e os anteriores e a margem posterior da charneira menos alonga­
da . 
CONRAD (1845) caracterizou novamente a Artemis elegans 
continuando a ressaltar a sua semelhança com a concentrica, porém 
com diferenças nítidas de caracteres, j ustificando deste modo 
"Allied to A. concentrica but readily distinguished by its 
stronger remeter stria, convexity of disk, more robust anterior 
cardinal teeth" .  
PHILIPPI (1844) estudou a espécie concentrica sob o gene­
ro Cytherea e subgênero · Arthemis . Criou ainda uma espécie no­
va, Cytherea patagonica a qual ORBIGNY (1846 )  deu o nome de. 
h nus Philippii, fazendo a seguinte observação : '' Cette espece, 
confondue par Gmelin et par Lamarck avec le V .  concentrica de 
Born, s ' en distingue par sa plus grande compression et par sa 
région anale moins carrés . Bien que plusieurs auteurs aient 
connu cette confusion, c ' est M. Philippi qui, le premier, a 
séparé l ' espece qui nous occupe ; mais cet auteur s ' étant basé 
sur de faux renseignemens, l ' a  nommés Patagoni ca , nom que nous 
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ne pouvons conserver , cette coquil le ne s e  trouvant pas en Pata­
En effet , elle est commune à la Martinique (Antil les )  , sur 
les côtes du Brésil jusqu ' a  Rio de Janeiro , sous la tro-
ne pas s e  pas au-delà vers le Sud. M. Philippi l ' a 
donc à tort indiqués comme s e  trouvant en Patagonie" . 
Muitos autores continuaram a considerar a espécie patago­
nica de PHILIPPI . Para REEVE (1850) e SOWERBY (185 2) a espécie 
Cy therea patagonica seria Artemis p atagonica e para DESHAYES 
(1853) , RCMER (1862) e SMITH (1870) Dosinia p atagonica. 
CHENU (1847) apenas figurou a concha de e .  concen t1,i ca 
Lamarck. 
REEVE (1850) com base em material de procedência desco­
nhecida criou nitens, considerada corno a patagonica e a conc en­
trica sob o genero Artemis. Acrescentou mais uma éaracterística 
a espécie concentrica, que até ent�o outros autores n�o haviam 
se referido, o perióstraco amarelado . A figura da espécie repre-
sentada por ele , pareceu-lhe concordar com as de 
CHEMNITZ. 
LISTER 
SOWERBY (185 2) repetiu as mesmas espécies descritas por 
�EVE (185 0) , inclusive assinalou a mesma procedência para a es­
pécie concentrica (Porto Portrero, América Central) e criou mais 
uma espécie nova , Artemis distans, também como a nitens de REEVE 
de localidade desconhecida . 
DESHAYES (185 3)  considerou todas as espécies descritas 
e 
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por SOWERBY e igualmente criou uma outra nova, a affinis, também 
� origem desconhecida a qual ele descreveu sob o gênero 
da , assim como todas as outras. Colocou Venus �hilippi, 
Dosi-
D ' Or-
bigny na sinonímia de Dosinia patagonica para a qual ele indicou 
como local de procedência " Ínare Antillarum Brasiliensium " . 
HANLEY (185 6) estudou a espécie concentrica sob o genero 
Cy therea, atribuindo-a a LAMARCK. Em s ua sinonímia êle citou a 
Venus concentrica de GMELIN e não citou a de BORN. Como local de 
procedência HANLEY indicou Wes t Indies. 
ROMER (1862) segundo FISCHER-PIETTE & DELMAS (19 67) re-
petiu as espécies de SOWERBY (185 2) . 
CONRAD (1866) descreveu uma espécie nova, Dosinia flori­
dana , original de 'Florida Keys '. 
gonica 
MARTINEZ Y SAEZ (1869 ) estudaram a espécie Do s inia pata­
dragada em pouca profundidade no Rio de Janeiro . 
PFEIFFER (1869 ) redescreveu a espécie Dosinia concentrica . 
acrescentando a presença de sino palial grande, linguladamente 
triangular e agudo, referiu-se aos dentes da charneira detalha­
damente, assinalou como procedência o Mar das Antilhas. 
POULSEN (1878) assinalou a espécie Dosinia concentrica em 
um catãlogo de conchas de West Indies . 
DALL (1889 ) citou a es pécie Dosinia elegans em uma lista 
e espécies dos Moluscos marinhos da costa s udeste dos 
Unidos da América do Norte. 
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Estados 
COCKRELL (1894 ) em urna lista de Braquiopoda, Pelecypoda , 
Nudibranchiata da Jamaica, citou a espécie 
concentrica c;:orno s e  fosse de LAMARCK. 
Dos inia 
DALL (1897) ao listar as espécies coletadas na Bahia pe­
H .  von Ihering, ass inalou Dos inia concentrica entre elas. 
WHITE (1897)  realizou urna coleta no Lake Worth entre Palrn 
e Miami, onde entre outros Moluscos encontrou um numero 
limitado de Dos ,'.nia ele gans. 
DAUTZENBERG (1900) citou " Dosinia Dosin Adanson " e Dos i­
nia concentrica, como sendo duas espécies diferentes . 
DALL (1902) referiu-se a Dos inia (Dos inidia) concentr-ica 
Born, 1780, considerando a Venus concentrica de G�ELIN como uma 
mi stura de várias espécies e que o nome realmente da espécie 
foi fixado pela figura de BORN, a qual para �le representa o ti­
po de concha do hemisfério sul. Admitiu que a concentrica de au­
tores americanos mais antigos era a Dos inia discus ilustrada 
por REEVE (1850) e a concentrica fixada por REEVE (185 0) seria a 
Dosinia elegans (Conrad ) . Descreveu a espécie Dosinia (Dosinidia) 
e l egans Conrad, 1846, corno sendo urna espécie muito frequente-
mente confundida com a concentrica 1 e a identificaç�o com a i­
lustraç�o de LISTER (pl. 288, fig. 124) . Ainda DALL (1902) colo­
cou a Art hemis patag onica Philippi, 1844 e Venus Phi lippii Or-
bigny, 1847 como sinônimas de Dos inia concentrica e cons iderou 
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Conrad, 1 86 6  também como tal quando usou a ar­
CONRAD provavelmente fundamentou s ua nova es­
pécie num exemplar j ovem de Do sinia conc e n trica .. 
DALL (1903) acrescentou que a confusão entre as duas es­
e legans e concentri ca era tão grande, que cons iderou ar -
citar a distribuição geográfica existente na literatura, 
a Dosinia concentri ca como menor , mais convexa, de es -
menos marcante no meio e na base da concha e a lúnula 
maior em comparação com a Dosinia e ie·gans. Cons iderou Cy t herea 
Urthemis) patagoni ca Philippi � 1844 e Artemis p atagoni ca Reeve, 
1850 corno s in6nirnos de Dosinia concentri ca e citou Artemis n� ­
te ns Reeve, 1 850 ·e Artemis dis tans �owerby, 1852 como s in6nirnos 
duvidosos de Dosinia concentri ca. 
MAURY (19 20) citou Dosinia e legans, como sendo a cancen­
trica fixada por REEVE (1850) corno Artemis.  
TOMLIM (19 23) considerou ni tens Reeve, 1850 e affinis 
Deshayes 1 853 corno s in6nirno de concentrica, com o que concorda­
ram mais tarde FISCHER-PIETTE & TESTUD (19 6 7) . 
CLENCH (19 23) citou a presença comum de Dosinia e legans 
na linha de maré alta na região da ilha de Sanibel ,  Flórida. 
WEISBORD (19 25) publicou urna nota sobre os Moluscos da 
Península de Yucatan, México onde foi registrada a presença de 
e le gans nas regiões de Chenkan e Sabancuy. 
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MAURY (19 2 5 )  referiu-se a Dos inia concentrica, como uma 
�presentante moderna do g�nero Dos inia , encontrada no Pleisto­
�no de Cuba e vivendo de Florida Keis ao Rio de Janeiro . 
PALMER (19 2 7) �ncluiu em sua sinonímia as espécies Venus 
ni Zippii D ' Orbigny, 1847, Artemis Patagonica Reeve, 185 0, Do­
floridana Conrad, 1866 e Dos inia e legans Dall & Simpson, 
Considerou as duas espécies concentrica e e legans dife-
alegando ser a primeira mais convexa em sua região um­
mediana da concha, possuir as estrias concêntricas mais 
estreitas e ser menos comprimida do que a e l egans . Acrescentou 
ainda que na espécie concentrica a concha do indivíduo jovem é 
menos comprimida e suas estrias concêntricas sao mais regulares 
do que na do adulto. 
JOHNSON (19 34) referiu-se a Dos inia concentrica e Dos i-
nia e legans em urna lista de Moluscos da costa Atlântica do 
brador ao Texas. Para a primeira citou como distribuição 
gráfica, Flórida Keys ao Brasil e para a ·Última Carolina 




TRIELE (19 35 ) apenas citou Dosinia concentrica como tipo 
da secção Dos inidia Dall concordando com DALL (1902) . 
SMITH (19 37) argumentou ser a concentrica menor do que 
a e legans , mais convexa, escultura menos conspícua no meio e 
na base da concha e a lúnula muito maior. Admitiu ser a el egans 
muito frequentemente confundida com a concentrica. 
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STENZEL (19 40 )  citou Dos inia concentrica em uma 
� Molüscos da ' Point Isabel no Texas. 
lista 
CLENCH (19 42) quando comparou as duas espécies acrescen­
que embora ambas fossem notavelmente similares, elas pode­
riam ser diferenciadas pela maior largura da co�centrica que 
The pareceu ser proporcional em todos os seus estâgios de cres-
cimento. Como não tinha sido encontrado o espécime tipo de 
Zegans Conrad, CLENCH considerou a localidade tipo original 
e-
I 
Mullet Key, Tampa Bay Florida e indicou o neohol6tipo deposita­
do no "Museurn of Compara tive Zoology," e um neoparâtipo deposi­
tado na "Academy Natural Science of Philadelfià 11 • Para concen­
tri ca , - selecionou como tipo a figura de BORN (1780 ) e con­
siderou a indicação Jamaica como a lócalidade tipo. Justificou 
a indicação de floridana Conrad, como sinônimo de concentrica, 
afirmando que as manchas regulares marrom amareladas assinala -
das na descrição original não eram naturais, e sim provocadas 
por óxido de ferro, conforme o exame do holótipo sob l upa. 
FISCHER-PIETTE et al. (19 42) mostraram que a espécie 
"Chama 5 Le Dosin II de ADANSON ( 175 7) se tratava da espécie ame­
ricana Dosinia concentrica e não da Dos inia africana como pen-
savam muitos autores. Admitiram concentrica incluida no 
gênero e subgênero Dos inia e como sua espécie tipo. 
HACKNEY (19 44) assinalou Dos inia elegans , na lista de 
Jttoluscos coletados em Beaufort , Carolina do Norte, com base em 
urna Única valva quebrada. 
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GINES (19 4 7) citou Dosinia conce ntrica no Golfo de Ca­
na Venezuela. 
MORRETES (19 49 ) citou Dosinia concentrica com a seguinte 
filstribuição: Flórida ao Brasil, Antilhas (Orbigny) , Guaratuba , 
htado do Paraná (Lange de Marretes ) ,  Porto Belo, Estado de 
Santa Catarina (Lange de Morretes) . 
ROGERS (195 1) citou a Dosinia e legans. 
McLEAN (19 5 1) comparou a Dosinia concentrica com a Dosi ­
nia elegans. Ress altou a semelhança das duas acrescentando que 
a concentrica é mais convexa, sendo sua largura maior em rela­
ção as outras medidas . Citou como local de procedência Porto 
lico (Ponce) e Virgin Is lands (Long Bay, St. Thomas) .  
ABBOTT (19 5 4 )  referiu-se a Dosinia elegans, com distri-
hu i ç�o an ne RtR da  F l ori � a  ao Te xas d i ri�indo-se para o sul . 
BUCKUP & BUCKUP (19 5 7) no catálogo dos Moluscos do Museu 
Rio Grandense de Ciências Naturais referiram-se a espécie con­
centrica localizada na Praia do Camboriú, Santa Catarina, Bra­
sil. 
· OLSSON (19 61) assin�lou a Dosinia concentri ca procedente
da West Indies e costa leste dos Estados Unidos, subindo em di­
reção norte até o cabo Hatteras. 
WARMKER & ABBOTT (19 61)  quando caracterizaram a Dosinia 
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mcentrica acrescentaram ser esta espécie muito parecida com 
a Dosinia e l egans , cuj a distribuição no entanto não se estende 
�o para o sul como Porto Rico . 
FISCHER-PIETTE & DELMAS (1967) explicaram as razoes pe-
quais consideraram a espécie Dosinia elegans (Conrad , 184 3) 
oomo sin8nimo da Dosinia concentrica (Born , 1780) . Embora ba­
�ados em apenas " dois exemplares de Dosinia elegans, eles os 
compararam com os de Dosinia concentrica que obtiveram do Bra­
e não encontraram nenhuma diferença. Levaram em conta tam­
os estudos sobre esta espécie considerada sin8nima feitos 
por CONRAD (1843) , PALMER (1927) , SMITH (1937) e CLENCH (l94 2) 
RIOS (1970, 1975 ) incluiu Dosinia elegans na sinoními-
a de Dosinia concentrica. 
ALTENA (1971) citou Dosinia concentrica (Born) como urna 
es�fcle ruui tu rarct encontrctda na Guiana Holandesa e nas outras 
Guianas. 
ABBOTT (1974 ) continuou a considerar as espécies concen­
centrica. ' e e legans como distintas .  
CARACTERIZAÇÃO : Concha orbicular , medindo de 13 mm de 
comprimento por 11 mm de altura (USU - COL. MOL. n9 28) a 64mm 
de comprimento por 57 mm de altura (USU - COL. MOL. n9 1) , re­
lativamente comprimida , inequilateral , de coloração branca. Su­
perfície externa das valvas com estrias concêntricas bem marca­
das, não lamelares , perióstraco amarelado semelhante a uma fina 
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de verniz (fig . 70) . Região urnbonal elevada, bicos dos . 
umbos pontudos anteriormente. Ligamento imerso, pouco aparente. 
�nula bem evidente, l is a. Escudo ausente (fig. 71) . Charneira 
bem desenvolvida, com o dente lateral anterior pustular, pre-
�nte na valva esquerda; tr�s dentes cardinais bem desenvolvi­
�s em cada valva ; dente cardinal posterior direito sulcado e 
distante dos outros dois; dentes cardinais mediano e 
da mesma valva agudos, sendo o anterior menos desen­
dente cardinal posterior esquerdo, fino e alongado ; 
anterior esquerdo agudo. Linha palial bem marcada , 
palial grande, triangular, com o ápice agudo, voltado 
para a região wnbonal. Impressões musculares nítidas, a do adu­
tor posterior ligeiramente maior. Margem interna lisa. (figs 6 8-
6 9 )  • 
O bordo do manto possue quatro dobras diferenciadas 
a mais interna bem pregueada, com pequenas expansões localiza­
das posteriormente no l imite da região sifonal; a vizinha e 
menos pregueada; a terceira, pelo maior espaçamento das pregas , 
é aparentemente l is a; a Última, e mais externa, é totalmente 
lisa (fig. 74) . Músculo retrator anterior do pé , localizado a-
cima e . obliquoamente ao músculo adutor anterior, o retrator 
posterior do pé, logo acima do adutor posterior, isto e, ao 
mesmo nível,  como se fosse continuação dele. (fig. 72 ) .  
SifÕes l ongos, fusionados longitudinalmente; em corte 
transversal mostra ser o fusionamento nas extremidades e na re­
gião mediana; com luz s imples , aberturas circundadas por ten -
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pequeno tamanho ; sifão inalante com o di�metro li­
maior do que o exalante . (figs 75-76) . 
Com o lobo direito do manto rebatido (fig. 73) , encontra-
p� quadrangular ; o ctenídeo, com a demibrânquia direita 
maior do que a externa , principalmente na região ante­
região peribucal, do is pares de palpos labiais achata­
de fonna triangular com a superfície interna bem preguea-
a externa lisa (fig. 77) . 
O esôfago curto desemboca no estômago globular, alongado 
na região do saco do estilete, este juntamente com o intestino 
re dirige no sentido posterior e ventral. Ventralmente ao estô-
mago o intestino se enrola seguindo depois em direção dorso-
posterior onde atravessa o pericárdio penetrando no ventrícu 
lo e no bulbo aórtico, passa dorsalmente ao músculo adutor pos­
ter ior até desembocar na papila anal situada atrás . do sifão e-
xalante. Os nefridios situam-se dorsalmente ao músculo adutor 
posterior, abaixo do bulbo aórtico que as recobrem parcialmente 
( fi g. 78) . A massa do divertículo digestivo envolve parcial e 
anteriormente o estômago. A gônada ocupa quase t odos os espa-
ços entre as evoluções do tubo digestivo na massa visceral. 
LOCALIDADE TIPO: Jamaica (CLENCH, 19 42) 
DISTRIBUIÇÃO GEOLÓGICA: Mioceno ao Recente (MAURY, 1 9 25 b). 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Cuba, México ao Brasil (ABBOTT 
1974) . No Brasil até Santa Catarina (RIOS, 19 75) . (mapa n9 3) . 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL: Amapá (RIOS, 1975 )  
Rio Pará (RIOS, 1970) . Maranhão (RIOS, 1970 e 1975 )  .Ceará 
(RIOS, 19 70 e 19 75 ) . Rio Grande do Norte (RIOS, 1970 e 1975 ) 
Alagoas: Baia de Jaraguá (RIOS, 1970) . Bahia: Salvador - Praia 
do são Tomé_ de Paripe e Areia Preta (COL . MOL. MN.) ; Recôncavo, 
Ilha de Itapar.i,.ca e Salinas (CLENCH, 19 4 2 ) ; Abrolhos (FISCHER-
PIETTE & TBSTUD, 19 67) . Espírito Santo: Vitória (CLENCH 
19 4 2, RIOS, 19 75 ) , Praia Comprida, (MN. COL. MOL. H.S. LOPES) 
Guarapari (RIOS, 1975 ) ; Baia de Santo An.tônio em Anchieta 
(FISCHER-PIETTE & TESTUD, 19 67) . Rio de Janeiro: Ilha de Sant ' 
Anna (RIOS, 19 70) ; Cabo Frio (RIOS, 1975 ) ; Fora da Ilha do Pai, 
Itaipu (COL. MOL. MN.) ; Niteroi (CLENCH, 19 4 2) , OLIVEIRA, 19 60, 
RIOS, 1975 ) ; Baía de Gua�abara - (FISCHER-PIETTE & TESTUD, 19 67, 
ITTOS, 19 75 ) , Jurujuba (COL. MOL. MN.) , Saco de São Francisco 
(COL. ,MOL. MN.) ; Praia Chari tas, Praia da Várzea (USU - COL. 
MOL.) , Ilha do Governador, Praia do Zumbi, (COL. MOL. MN., MN . 
COL. MOL. H.S. LOPES) , Forte de São João , Urca (COL. MOL. MN. ! 
MN. COL. H.S. LOPES, USU - COL. MOL.) ; Baía de Sepetiba - Se­
pet iba (COL. MOL. M. N.) , Praia do Saí (COL. MOL. MN., MN. COL. 
MOL. H. S. LOPES) , Praia Brava (COL . MOL. MN.) , Praia de 
cuÍ (USU - COL. MOL.) , Praia da Ribeira (COL. MOL. MN.) , 
Ibi­
Ilha 
Guaiba (COL. MOL. MN., MN. COL. MOL. H. S. LOPES) ,  Conceição do 
Jacareí (USU - COL . MOL.) ; Ilha Grande - Enseada do Abrão, Baia 
do Sitio Forte (HAAS, 19 5 3, FISCHER-PIETTE & TESTUD, 1967, COL. 
MOL. MN.) ; Angra dos Reis , Enseada da Ribeira - Saco Vila Ve-· 
lha, Praia do Tanguá, Praia Brava, Praia da Ribeira de Dentro 
(USU - COL. MOL.) ; Parati (COL. MOL . M.N.) . São Paulo : Ubatuba­
( RIOS, 19 75 ) ; Ilha Bela (FISCHER-PIETTE & TESTUD, 19 67) ; Ilha 
8 0  
de são Sebastião (FISCHER-PIETTE & TESTUD, 19 67, RIOS, 1975 )  ; 
Santos (RIOS, 1975 , COL. MOL. MN. ) . Paraná: Mar de Dentro, Praia 
do Farol, Ilha Ras a, Ilha das Cobras (GOFFERJ� 19 5 0) , Paranaguá 
(GOFFERJ�, 195 0, RIOS, 1970) , Guaratuba (MORRETES, 1949 
GOFFERJ�, 1950) , Praia das Caieiras,  Praia de Guaratuba, Banco 
Fossilífero do Rocio e Banco Fossilífero do Boguçu (GOFFERJ:t:, 
1950) ,  Ilha do Saí (RIOS, 1 9 75 ) . Santa Catarina: Praia do Cam­
borifi fBUCKUP & BUCKUP, 1957, RIOS, 1970, 19 75) , Porto Belo 
(MORRETES, 1949,  RIOS ; 1970, 1975 ) , Baia de Tijucas ao Sul da 
Ponta de Zimbros (FISCHER-PIETTE & TESTUD, 1967) . (mapi n9 6 ) . 
HABITAT: Fundo de aspecto areno-argiloso de enseada e 
baias (GOFFERJ�, 19 5 0) ; lodoso, arena-lodoso, arenoso, conchi­
fero (FISCHER-PIETTE & TESTUD, 19 67) ; águas claras onde a quan­
tidade de detritos em s uspensão é baixa, jus tificando os peque-
nos tentáculos encontrados nas aberturas dos sifÕes (ANSELL 
1961) ·; profundidade variando de 13- 102 m (FISCHER-PIETTE &
TESTUD, 19 67) ; 1 8-60 rn (RIOS, 1975) , na baía de Guanabara foram 
encontrados exemplares completos lançados em praia seca 
grandes ress acas ou capturados nas marés baixas acentuadas . 
apos 
PROCEDfNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil - Bahia: Salva­
dor - Praia de são Tomé de Paripe, COL. MOL. MN. n9 385 4, quatro 
valvas unidas,  D. Campos & D. R. B . Campos cols. 7/1973 ;  Areia 
Preta, COL. MOL. MN. n9 713, urna valva i H. S. Lopes col. 1949 
Espírito Santo: Vitória - Praia Comprida, MN. COL. MOL. H. S. LO­
PES n9 145 2, urna valva, H. S. Lopes col. 4/19 5 1 . Rio de Janeiro: 
Fora da Ilha do Pai, Itaipu, Niteroi, COL. MOL. MN. n9 385 5 
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duas valvas unidas, capturadas em l ama areia através de drena­
gem de 30 a 40 m de profundidade, B . M. Tursch col .  5 /19 62 ; Baía 
de Guanabara - Juruj uba, COL. MOL. MN. n9 �5 36, três exempla-
res completos, quatro valvas unidas e quatorze valvas soltas 
A. Coelho, M. Gino & A. Rente cols. 5 /1956;  COL. MOL. MN. 
, 
n9 
301  a 308, oito valvas soltas, G. A. Peken leg. 7/19 39 ;  COL. MOL. 
MN. n9 2 104, duas valvas, H. S. Lopes leg. 19 5 6, COL. MOL. MN. 
n9 15 3 3, dez valvas, A. Coelho & M. Gino cols. 5 /19 5 6 ;  USU 
COL. MOL. n9 5 ,  duas valvas soltas, C. Guéron & G. A. Ribeiro 
cols. 4/19 77, USU - COL. MOL. n9 6, três valvas soltas, e .  Gué­
ron & G. A. Ribeiro cols. 4/1977, USU - COL. MOL. n9 7, seis 
valvas soltas, e .  Guéron & G. A. Ribeiro cols. 4/1977, USU -COL. 
MOL. n9 8, quatro valvas sol tas, C. Guéron & G. A. Ribeiro cols. 
4/1977, USU - COL. MOL. n9 9 ,  duas valvas soltas, C. Guéron &
G. A. Ribeiro co ls. 4/19 77; Saco de são Francisco, COL. MOL. MN. 
n9 385 6, duas valvas unidas, A. L. Castro & A. Coelho cols. 9 /  
196 3 ;  Praia Charitas, USU - COL. MOL. n9 1 ,  quatro valvas sol ­
tas, C. Guéron & G. A. Ribeiro cols. 4/1977, USU - COL. MOL. n9 
2 ,  duas valvas sol tas, C. Guéron & G. A. Ribeiro cols. 4/1977 , 
USU - COL. MOL. n9 2 6, três valvas soltas, C. Guéron & G. A. Ri­
beiro cols. 9 /19 77 ; Praia da Varzea, USU - COL. MOL. n9 3 ,  
quatro valvas soltas, C .  Guéron & G. A. Ribeiro cols. 4/1977 
USU - COL. MOL. n9 4, duas valvas soltas, C .  Guéron & G. A. Ri-
beiro cols. 4/19 77; Ilha do Governador, Praia do Zumbi, MN. COL. 
MOL. H. s. LOPES n9 7508, dois exemplares completos, H. S. Lopes 
col. 11/19 5 0, COL. MOL. MN. n9 15 2 8, duas valvas unidas e três  
valvas soltas, N. Santos col.  8/1954, COL. MOL. MN. n9 15 30 , 
. ---p 
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duas valvas unidas , N.  Santos col .  4/195 3,  COL. MOL. MN. nQ 
15 32,  três valvas soltas , M. Moreira, F. Cunha, A .  Rente & s. 
Ipiranga cols . 9 /19 5 5 ,  COL . MO�. MN. nQ 15 3 5 ,  seis valvas sol­
tas, N. Santos ,  Machado, A.  Coelho & S. Ipiranga cols . 9/19 5 6  ; 
Forte de são João, Urca, COL. MOL. MN. n9 2 5 00, três exempla-
res completos , A . . Coelho col .  7/19 5 7 ,  n9 2 5 7 0, quatro valvas 
unidas , A. Coelho col .  7/19 5 7 ,  USU - COL. MOL. n9 2 5 ,  uma valva 
solta, C.  Guéron col .  7/19 7 7 ,  USU - COL. MOL. n9 3 2 ,  duas val ­
vas unidas, C .  Guéron & J. Zacarias cols . 12/19 7 7 , USU - COL. 
MOL. n9 3 3 , seis valvas soltas , C. Guéron & J. Zacarias cols.  
12/19 7 7 ,  USU - COL. MOL. n9 34,  oito valvas soltas, C.  Guéron &
J. Zacarias cols.  12 /19 7 7 ,  USU - COL. MOL. n9 3 5 ,  dezessete 
valvas soltas , C. Guéron & J. Zacàrias cols. 12/19 7 7 ,  USU- COL. 
MOL. n9 36, quatorze valvas soltas , C. Guéron & J. Zacarias 
cols. 12 /19 7 7 ,  USU - COL. MOL. n9 3 7 ,  vinte valvas soltas , C. 
Guéron & J. Zacarias cols.  12/7 7 ,  n9 38, cinco valvas soltas , 
C. Guéron & J. Zacarias cols.  12 /19 7 7, USU - COL. MOL. n9 39
quatorze valvas s oltas , C. Guéron & J. Zacarias cols.  12/19 7 7 , 
USU - COL. MOL. n9 40,. nove valvas soltas , C. Guéron & J .  Zaca­
rias cols. 12/19 7 7; Baía de Sepetiba - Sepetiba, COL . MOL. MN. 
n9 15 31, uma valva, N. Santos , A. Coelho, Machado & M. Gino cols.  
9/1952; Praia do Saí, COL. MOL. MN. n9 15 34, cento e quinze 
valvas soltas , N. Santos , J. Magalhães & Machado cols.  1/19 5 6  , 
MN. COL. MOL. H. S. LOPES n9 3 2 7 ,  seis valvas unidas e quatro 
valvas s ol tas , H. S. LOPES & S. J. Oliveira cols.  11/1949; Praia 
Brava, COL. MOL. MN. n9 2 616, seis valvas unidas e duas valvas 
soltas , C. A. Corte col .  1/195 8; Praia de Ibicuí ,  USU - COL.MOL. 
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duas .valvas soltas, e .  Guéron col . 6/1977, Praia da Ri­
COL . MOL . MN . n9 2 599, dez valvas unidas, A .  Coelho &
A . L .  Castro cols . 1/19 5 9 ;  Ilha Guaiba, MN . COL . MOL . H .  S .  LO­
PES n9 328, quatro valvas unidas e uma valva solta, H . S . Lópes &
S .  J .  Oliveira cols . 9/1949 ; Conceição do Jacareí, USU - COL •
.... .. .  -· · ........ "' ...... . .  �_••. • .. . , . .. . ' . .  , . .. ,_, . . ........ ... �� - - . .. ........ �- ..... . . . · - · - · ·-- ·· � -
MOL . n9 +2, . tr�.s , vá� v_as =·sol tas, ' . C . . ,G4é
iro�;_·coi' . _
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COL . MOL . n9 15, três valvas soltas, C .  Guéron col . 6/1977 
�U - ÇOL . MOL . n9 16, duas valvas soltas, C. Guéron col . 6 /  
1977 ; Ilha Grande - Sitio Forte, COL . MOL . MN . n9  1684, um e-
xemplar completo, N .  Santos & M .  Moreira cols . 4/195 6 ;  Angra 
dos Reis, Enseada da Ribeira - Saco Vila Vilha, USU - COL . MOL . 
n9 27, uma valva, C .  Guéron & V .  Xavier cols . 10/1977, Praia do 
Tanguá, USU - COL . MOL . n9 28, quatro valvas soltas, C . Guéron & 
V .  Xavier cols . · 10 /1977, Praia Brava, USU - COL . MOL. n9 30 
duas valvas soltas, e .  Guéron & V .  Xavier cols . 10/1977, Praia 
da Ribeira de Dentro , USU - COL . MOL . n9 31 , duas valvas sol­
tas, e . .  Guéron & V .  Xavier, cols . 10/1977 ; Parati - COL . MOL . 
MN . n9 2702,  duas valvas unidas, J .  Becker, R .  Arlé & A . Rosas 
cols . ··4/19-49 . · são ·Paulo : - San-tos . - . COL .. MOL . MN . n9 1140 6, qua­
tro valvas unidas, O .  De Fiore leg . ,  1942 . 
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duas .valvas soltas, e .  Guéron col . 6/1977, Praia da Ri­
COL . MOL . MN . n9 2 599, dez valvas unidas, A .  Coelho &
A . L .  Castro cols . 1/19 5 9 ;  Ilha Guaiba, MN . COL . MOL . H .  S .  LO­
PES n9 328, quatro valvas unidas e uma valva solta, H . S . Lópes &
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COL . MOL . n9 15, três valvas soltas, C .  Guéron col . 6/1977 
�U - ÇOL . MOL . n9 16, duas valvas soltas, C. Guéron col . 6 /  
1977 ; Ilha Grande - Sitio Forte, COL . MOL . MN . n9  1684, um e-
xemplar completo, N .  Santos & M .  Moreira cols . 4/195 6 ;  Angra 
dos Reis, Enseada da Ribeira - Saco Vila Vilha, USU - COL . MOL . 
n9 27, uma valva, C .  Guéron & V .  Xavier cols . 10/1977, Praia do 
Tanguá, USU - COL . MOL . n9 28, quatro valvas soltas, C . Guéron & 
V .  Xavier cols . · 10 /1977, Praia Brava, USU - COL . MOL. n9 30 
duas valvas soltas, e .  Guéron & V .  Xavier cols . 10/1977, Praia 
da Ribeira de Dentro , USU - COL . MOL . n9 31 , duas valvas sol­
tas, e . .  Guéron & V .  Xavier, cols . 10/1977 ; Parati - COL . MOL . 
MN . n9 2702,  duas valvas unidas, J .  Becker, R .  Arlé & A . Rosas 
cols . ··4/19-49 . · são ·Paulo : - San-tos . - . COL .. MOL . MN . n9 1140 6, qua­
tro valvas unidas, O .  De Fiore leg . ,  1942 . 
Dosinia (D.) concentrica (Born, 1TT8) - Rio de Janeiro. Ilha do Governador, Praia do Zumbi, COL. MOL. MN. nº 1528. 
N. Santos col. 811954. Fig. 68 - vista interna da valva direita; fig. 69 - vista interna da valva esquerda; fig. 70 - vista 
externa da valva esquerda; fig. 71 - vista dorsal da concha; b - bico; de - dentes cardinais; dl - dente lateral ;  es ·
estria; imaa - impressão do músculo adutor anterior; imap • impressão do músculo adutor posterior; li - l ígamento 
lp - linha paliai ; lu - lúnula; sp • sino paliai; u • umbo. 
lº 1528 








Donisía (D.) concentrica (Born, 1778) - Rio de Janeiro. Niteroi. Jurujuba, COL. MOL. MN. nº 1 536, A. Coelho, M 
Gino & A. Rente cols. 5/1956. Fig. 72 - vista do lobo direito do manto: fig. 73 - vista da cavidade do manto depos 
de rebatido o lobo direito do manto; ct - ctenidíos: de - demíbranquia externa; di - demibranquia interna; lm • lobo 
do manto: maa - músculo adutor anterior; map - músculo adutor post!l'rior; mrap - músculo retrator anterior do pe 








A( .,-,.,_ , 'W • 
Dosinía (D.) concentrica (Bom, 1778) - Rio de Janeiro, Ilha do Governador, Praia do Zumbi, MN. COL. MOL. H. S. 
LOPES nº 7508, H. S. Lopes col. 1 1 11950. Fíg. 74 - vista das quatro dobras do manto; fig. 75 • vista lateral dos 
sifóes inalante e exalante; fig. 76 - corte transversal dos sifões inalante e exalante; fig. 77 - palpos labiais; fig. 78 -
vista dorsal das partes moles: a - aurícula; b - boca; ba • bulbo aórtico; dem • dobra externa do manto; deme -
dobra externa mediana do manto: dim • dobra interna do manto: dime - dobra interna mediana do manto: e · 
expansões; i - intestino ; 1 - luz do sifão ; pa - papila anal; rf • região de fusão; se - sifão exalante; si - sifão inalante; 
t • tentáculos: v - - ventrículo. 
MOL. H. S. 
lateral dos 
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A indicação das espécies que ocorrem no Brasil para a 
Veneridae foi baseada em RIOS (1975) . Entretanto consi­
de acôrdo com KEEN (1969) , os generos Chione Mfihlfeld , 
1811, Anoma l ocardia Schumacker, 1817, Protothaca Dal l ,  1902 e 
ciausine l la Gray, 185 1 como pertencentes a subfamília Chioninae 
e não a Venerinae. Realmente membros destas subfamílias se as­
semelham em muitos caracteres , mas j ustificamos a conceituação 
pela diferença �rimordial existente entre elas .  Em 
Venerinae o dente l ateral da valva esquerda está sempre presen-
-
te, o q ue nao ocorre em Chioninae, conforme observamos nos e-
xemplares examinados dos gêneros Chione, Anoma locardia, Proto­
thaca e C lausiné l la .  
RIOS (1975 )  adotou Macroca Z l ista (Megapitaria ) maculata 
(Linné, 1758 ) para a qual admitimos a combinação Ca l lista (Ca l l is­
t a) ma culata por considerarmos, com base em .KEEN ( 1969) , q ue 
Macroca l l ista Meek, 1876 é um subgênero cuj a representação pos-
sui a concha oval bem alongada e um dente cardinal posterior 
direito desprovido de sulco ; e por ser Megapitaria Grant & Ga­
le, 1931 um genero cuj a distribuição geográfica é restrita ao 
ocidente da América Central. 
CARCELLES (1944, 1950, 195 5) , CARCELLES & WILLIAMSON 
(195 1) (CASTELLANOS (1970) e RIOS (197 5) consideraram exa l bida 
(Dillwyn, 1817) como pertencente ao genero Samarangia Dal l, 1902 , 
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entretanto admitimos como KEEN (19 5 4) qu_e deva pertencer ao ge­
nero Eurhomalea Cossmann, 19 2 0, da subfamília Tapetinae.Urna das 
características da subfamília Sarnarangiinae Keen, 1969 é pos­
suir a l inha palial inteira, o que não ocorre em exalbida, ao 
contrário possui um sino palial bem nítido . Também não se en­
contra vestígios de dente lateral na valva esquerda, o que o­
corre em forma pustular na subfamília Samarangiinae. 
A subfamíl ia Dosiniinae atribuida a DESHAYES (1853) foi 
considerada por diversos autores corno de autoria de H. & A. A­
DAMS (185 7) . De acordo com KEEN (19 69 )  tivemos oportunidade de 
verificar o nome original que H. & A. ADAMS apenas corrigiram , 
Dosiniana para Dosiniinae. 
Em relação ao genero Dosinia Scopoli, 1777, acreditamos 
que a complexidade que o cercou em termos de sinônimos e suas 
divisões taxonôrnicas, persiste ainda, talvez em consequência do 
grande número de espéc ies que êle comporta. 
Analisando as reformulações taxonôrnicas que tem sofrido 
o genero no que se refere aos seus subgêneros e secções, per­
cebemos que três secções criadas por DALL (19 02 )  resistiram a 
todas as modificações: Secções Austrodosinia Dall, 19 02, Dosinor­
bis Dall,  19 0 2  e Dosinella . Dal i, 1902. 
-
Quanto as outras secçoes, foram aceitas por alguns auto-
res e por outros não. A secção Dosinisca Dall, 1902 _ por exemplo 
sabemos que segundo THIELE (19 35 ) , baseado na argumentação de 
9 0
ES-BROWNE foi descrita apoiada num exemplar anormal, mas foi 
nsiderada por FRIZZEL (19 3 6 )  em nível de s ubgênero, não foi 
citada por FISCHER-PIETTE & DELMAS (19 6 7) e s im por KEEN (19 5 1  
igualmente como s ubgênero, para cuja espécie tipo citou 
ala ta Reeve, 185 0  a qual FISCHER-PIETTE & DELMAS i n­
na s inonímia de Dosinia (Dosinia ) discus Reeve, 185 0. 
A secçao Dosinidia Dall, 19 02 caiu em sinonímia de Do­
s. s. (FISCHER-PIETTE e t  al. ,  19 4 2 ) . 
A secção Orbiculus Megerle, 1811 que pers istiu até 
FISCHER-PIETTE & DELMAS (19 6 7) foi colocada como s inônimo do 
subgênero Pectunculus _ da Costa, 1778 por KEEN (19 5 1  e 196 9 ) . 
A secçao Phacosoma Jukes-Browne, 19 12 , para THIELE (l9 3 5 )  
era sinônimo da secção Dosinorbis Dall, 19 02 , foi considerada. 
corno subgênero por FRIZZELL (19 36 ) e KEEN (1969 ) ,  e como si -
nÔüilllO u.e A s a  B�ste rot, l ô 2 5  por FI SCHER-:i?IET'IE & ur;LMA::i l -1 � o  / J .
A s ecçao Pectunculus da Costa, 1778 foi igualmente ci­
tada como subgêne ro pelos mesmos autores FRIZZELL e KEEN, mas 
segundo TRIELE (19 35)  era s i nônimo do gêne ro Dosinia. 
A s ecçao Asa, foi incluída por FISCHER-PIETTE &
(1967) como secção do gênero Dosinia e por KEEN (19 6 9 )  
DELMAS 
corno 
subgênero do mes mo. Para DALL (19 02, 1903) e THIELE (19 35 )  e­
ra sinônimo dêste gênero. 
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KEEN (1969) considerou um subgênero chamado Kllre ia Mar-
192 7  cuj a espécie tipo Dos inia  greyi Zittell, 1864, foi 
FISCHER-PIETTE & DELMAS (196 7) como espécie perten­
�nte a secção Orb i cu l u s ,  Megerle von Mühlfeld, 1811. 
FISCHER-PIETTE & DELMAS (196 7) consideraram Sinodia 
Jukes-Browne, 1912 como subgênero de Dos i nia  Scopoli, 1777 con­
cordando com THIELE (1935) que o admiti u como secção do mesmo 
entretanto atribuindo a JUKES- BROWNE, (190 8) 
Diante da evidente discordância entre os autores a pro­
do tratamento das secções e ou subgêneros, preferimos 
considerar como subgênero as entidades taxonômicas ao nível de 
secção, pelo fato do termo secção não ser padronizado, ele e 
neutro tal como a expressao grupo de acordo com MAYR & USINGER 
(19 53) .  Entretanto para a distribuição geográfica do gênero Do­
sinia consideramos as secções citadas por FISCHER-PIETTE & DEL­
MAS (196 7) como tal, pois foi o trabalho que nos ofereceu dados 
mais completos para esse fim. 
Vimos que durante muito tempo os autores consideréj.ram 
Dosinia africana como espécie tipo do gênero para cuj a a utoria 
uns atribuiram a GRAY e outros a HANLEY -
Pelos trabalhos de GRAY (1838) e HANLEY (1843) , consta­
tamos que a espécie deve pertencer a GRAY (1838) , que a des­
creveu sob o gênero Artemi s Poli, 1791 e que o próprio HANLEY 
(1843) quando a estudou sob o mesmo gênero, atribui u a espécie 
9 2
GRAY ( 1838) . 
FISCHER-PIETTE et a l .  (1942 ) conseguiram demonstrar que 
espécie "Chama 5 Le Dosin" ,  Adanson ,  17 5 7  era a espécie ame-
ricana Dosinia concentrica (Born) e não a Dosinia africana 
(Gray) , concordando com os autores mais antigos que já associa­
vam "Chama 5 Le Dosin" à Venus concentrica Born. Em consequen­
cia dêste fato , rnalacologistas mais recentes passaram a citar a 
espécie de BORN (17 78) corno espécie tipo do gênero Dosinia. 
Autores os mais diversos tais corno , DAUTZENBERG (1900) , 
DALL (1902 , 1903) , MAURY (19 25 ) , PALMER (192 7 ) , JOHNSON (19 34) , 
CLENCH (19 42 ) , FISCHER-PIETTE et al (19 42 ) , MORRETES (19 49 ) 
McLEAN (19 5 1) , OLIVEIRA (19 60) , FISCHER-PIETTE & TESTUD (19 67 ) , 
FISCHER-PIETTE & DELMAS (1967)  e outros quando referiram-se a 
Dosinia concentrica indicaram BORN (1780) e não BORN (17 78) , que 
para nós é a data real . da espécie , pois foi quando BORN a des­
creveu pela primeira vez. 
CLENCH (19 42 )  considerou a ilha Jamaica para a locali-
dade tipo da espécie Dosinia concentrica, baseando�se nas pro­
cedências indicadas por BORN (1780) , as quais foram Jamaica e 
ilhas Maurí cio. CLENCH (19 42 )  considerou apenas Jamaica, pois 
para ele a indicação das ilhas Maurício teria sido um erro de 
BORN (1780) ou possivelmente ele teria confundido mais de urna 
espécie. Aliados a CLENCH (19 42) achamos que não há outra loca­
lidade mais correta do que a indicada , pois sabemos que foi a 
. . 
primeira indicação acertada referida para Dosinia concentrica , 
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é uma espécie exclusivamente americana do Atlântico oci-
dental, logicamente seria impossível de ser encontrada no O-
ceano Índico, nas ilhas Mauricio . 
SCOPOLI ( 1777 ) baseou-se na espécie "Chama 5 Le 
descrever o genero Dosinia , verificamos q ue essa 
Dosin " 
refe-
rência deve ser tratada como sindnima da Dosinia concentrica 
disto aceitamos igualmente a ilha Jamaica para a lo­
calidade tipo do gênero Dosinia Scopoli, 1777 . 
CONRAD ( 1843) criou a espécie Artemis e le gans, da q ual 
FISCHER-PIETTE et a l  ( 1942 ) suspeitaram ser talvez urna va-
riedade de concentrica. FISCHER-PIETTE & DELMAS ( 1967) conclui­
ram ser sinônima de Dosinia concentrica ,  com base nas descri­
ções bibliográficas da espécie e legans, de CONRAD ( 1843) , PALMER 
( 192 7 ) , SMITH ( 1937) e CLENCH ( 1942 ) e também nos dois exempla­
res desta espécie q ue tinham em m ãos para cornparaçao com os nu-
merosos exemplares do Rio de Janeiro . Argumentaram que embora 
possuissem apenas dois exernElares, estes poderiam ser bastante 
representativos ; um exemplar foi determinado por Mrs. Palmer , 
coletado em Sanibel e o outro muito semelhante enviado por Miss 
Myra Keen, procedente da Flórida . Comparando as conchas do Bra­
sil de Dosinia concentrica com as de Dosinia e legans que pos­
suiam, n ão encontraram nenhuma diferença, mesmo no q ue diz res­
peito ao talhe da lúnula que SMITH ( 1937) foi o único a men­
cionar como diferença entre as duas espécies . Esclareceram ainda 
FISCHER-PIETTE & DELMAS ( 1967) : "Faut-il alors considé rer que 
elegans, aussi q ue· concentrica ,  s ' étend j usqu ' au Brésil et 
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là-bas ,oomme dans la région mexicaine et 
caraibe , deux espéces di�tinctes ? Cela ne non parait pas possi­
ble " . . .  E explicaram que depois das diversas conchas que tinham 
do Brasil com todas as nuances entre as 
seja em relação a convexidade da concha ou textura 
e número das es trias concêntricas . Consideraram, finalmente 
que as duas formas que antigamente puderam ser separadas 
em dados restritos, atualmente com base em dados mais 




Tivemos oportunidade de comparar quatro espécimes de 
Dosinia e legans (Conrad) , procedente do Fort Myers , FlÓrida (MN . 
COL . MOL. H .  S .  LOPES n9 6099)  com e xemplares brasileiros de 
Dosinia concentrica (Born) . Observamos que nos exemplares de 
concentrica o contorno da concha é mais circular, em e legans a 
liinula parece mais alongada, o ligamento mais curto e o sino 
palial ligeiramente mais profundo. Consideramos que estas va­
riações não são significantes para separar as duas espécies 
pois numa série de conchas de Dosinia concentrica podemos en­
contrar estas ligeiras modificações . Pelo fato de contarmos com 
pouco material identificado como Dosinia e legans e desprovido 
de partes moles, consideramos prematuro admiti-las como sinôni­
mas . 
Em relação a Dosinia e legans , nos pareceu muito insegu­
ra a limitação da area de distribuição geográfica referida na 
bibliografia, e também percebemos que estas áreas se confundem 
em parte com as assinaladas para Dosinia concentrica. Assim vi-
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mos que alguns autores citaram para a distribuição geográfica 
Dosinia e legans, as regiões da FlÓrida ao Texas e ou�ros as 
do Cabo Hatteras, Carolina do Norte ao Yucatan. PALMER (19 2 7 )  , 
SMITH (19 37 ) ,  CLENCH (1942 ) e outros indicaram a Flórida como 
dos lugares de ocorrência de Dosinia concentrica assim como 
Dosinia elegans, entretanto ABBOTT (19 74 )  afirmou que a es­
pécie concentrica nunca foi encontrada na Flórida. A região do 
Caribe foi citada por ABBOTT (1974 )  e West Indies por 
( 1 937 ). e ROGERS (19 51) , para a espécie e legans. 
SMITH 
PHILIPPI (1844) criou a e spécie Cytherea patago nica , 
cuj a  procedência e rrônea foi e sclarecida por ORBIGNY (1846 ) 
que a chamou de Venus· Philippii ,  e sta sinonímia foi explicada 
por FISCHER-PIETTE & TESTUD (1967 ) , que esclareceram também 
nao ser  a descrição apresentada por PHILIPPI (1844) para con-
aentrica , correspondente a verdadeira concentrica e sim a Dosi­
nia discus descrita mais tarde por REEVE (1850) . 
Outras espécie s ,  Artemis nitens Reeve, 1850, Artemis 
distans Sowerby , 185 2 e Dosinia affinis De shayes, 1853, foram 
criadas, com base em material de procedência de sconhecida . As 
espécies nitens e distans foram citadas como sinônimas duvido­
sas por DALL (1902 ) ,  a nitens e affinis foram consideradas na 
lista sinonímica de Dosinia concentrica por TOMLIM (19 2 3) e a 
distans na de FISCHER-PIETTE & TESTUD (19 67 ) , o que nos pareceu 
bastante justo, pois pelas descrições originais parecem ser 
realmente, semelhantes a concentrica. 
,
96  
Dos inia  floridana Conrad , 1866 foi colocada em · 
Do s i nia conc�n trica por DALL (1902) , que acreditou ter 
(1866) se baseado em um exemplar jovem de Do sinia con­
cen trica , CLENCH (1942) reforçou a posição de DALL, quando j us­
tificou a indicação de fZoridana Conrad corno sinônimo de con­
cen trica , afirmando que as manchas referidas na descrição ori­
ginal eram de óxido de ferro. 
� descrição e a figura de CONRAD (1866) pareceram - nos 
bem convincentes para admitirmos corno correta a atitude de 
DALL e de CLENCH independente de se tratar de material j ovem ou 
manchado de óxido de ferro. 
Embora o material utilizado na dissecção estivesse con-
servado em álcool por muito tempo, permitiu observar que de 
um modo geral a organização anatômica concorda com os padrões 
gerais descritos por ANSELL (1961) e NARCHI (197 2) para a famí­
lia Veneridae. 
O exame dos sifÕes do material estudado permitiu escla­
recer de acordo com ANSELL (1961) e NARCHI (1972) que a presen­
ça de tentáculos curtos nas aberturas dos sifÕes, significa que 
que o animal, ' embora viva bem enterrado, tem preferência por 




Da parte geral do trabalho, concluimos que os generos 
MÜhfeld, 1811, Anoma locardia Schumacker, 181 7 , Protothaca 
Dall, 1902 e Claus ine l la Gray, 1851 pertencem a 
Chioninae Frizzell, 1936 ; que deve . ser adotada a 
subfamília 
combinação 
Ca l lista (Ca l lista) macu l ata (Linné, 175 8) e admitimos a combi­
naçao E�rhoma lea exa lbida (Dillwyn, 1817) . 
Concl uimos que a autoria da subfamília Dosiniinae 
ser creditada a DESHAYES (1853) . 
deve 
Consideramos que a data de autoria de Dosinia 
aoncentrica (Born) deve ser 1778 e não 1780 . 
(Dosinia ) 
Concluimos que a espécie tipo do genero Dos inia Scopoli, 
_1 7 7 7  e su.bgênerc I n " ,... .,,,.• ,..,.. ,,.• - \ \ U U  U L,, / 1,  V l.A,.  J 
(Born, 1778) e a Ilha Jamaica deve ser considerada a localidade 
tipo, não só, do gênero Dosinia Scopoli, 1777 como da 
Dosinia (D. ) concentrica (Born, 1778) . 
espécie 
Consideramos corno sinônimos válidos para Dos inia (D. ) 
aoncentrica (Born, 1778) , Cytherea patagonica Philippi, 1844 , 
Venus Phi l ipii Orbigny, 1846, Artemis nitens Reeve, 1850, Arte­
mis distans Sowerby, 1852, Dosinia affinis Deshayes, 185 3 
Dosinia floridana Conrad, 1866 e Dosinia bras i l iens is White, 
1887 . 
Consideramos que a organização das partes moles de Dos i-
( D . ) concentrica ( Born , 177 8 )  está perfei tamente
padrões conhecidos para a famí lia Veneridae . 
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dentro 
De acordo com as adaptações conhecidas na famí lia Vene­
os tentáculos pequenos nas aberturas dos s i fÕe s reve lam 
animal vive em ambientes cuj as águas contenham pequena 
quanti dade de partículas em suspensao . 
Quanto a di stribui ção geográfica do genero Dosinia Sco­
poli , 1777 , concluimos que a maiori a das e spécies vivem em a­
guas tropi cai s e a di stribuição de Dosinia s.s. está confinada
aos li torai s Pací fico e Atlântico das Américas e Anti lhas . 
Ventricolaria . (V.) rlgfda (Oillwyn, 1817). Fig. 79 - vista interna da valva direita; fir,. 
esquerda; fig. 81 - vista externa da valva esquerda; fig. 82 - vista dorsal da concha. 

Gouldfa (G.) cerína (C. 8. Adams, 1845). Fig. 83 - vista interna da valva direita; fig. 84 • vista interna da valva 
esquerda; fig. 85 • vista externa da valva esquerda. 
Jorge dos Santos Almeida •. 
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Tive/a (T.) mactroídes (Born, 1 778). Fig. 86 - vista interna da valva direita; fig. 87 - vista interna da valva esquerda; 
fig. 88 - vista externa da valva esquerda; fig. 89 - vista dorsal da concha. 
erda; 
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Tive/a (Eutivella) isabefleana (Orbigny, 1846). Fig. 90 - vista interna da valva direita; fig. 91 - vista interna da v.ilva 
esquerda; fig. 92 - vista externa da valva esquerda; fig. 93 • vista dorsal da concha. 

Transenells (T.) stimpsoni (Dall, 1902). Fig. 94 • vista interna da valva direita; fig. 95 - vista interna da valva esquerda: 
fig. 96 • vista externa da valva esquerda; fig. 97 • vista dorsal da concha. 
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da; 
Pitar (P.) fulminatui (Menke, 1828). Fig. 98 • vista intema da valva direita; fig. 99 - vista interna da valva esquerda; 
fig. 1 00  - vista externa da valva esquerda; fig. 101 - vista d orsal da concha. 
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Pitar (PltartmU3) cordatqs (Schwengel, 1 951) • Flórlda, Tortugas. tipo n° 187430 ANSP. Fig. 1� • vista inlM da 
valva direita: fig 1!) • vista interna da valva esquerda; fig. 104 • vísta anterior do concha (Srtgtmd 
SCHWENGEL (1951), pi. 8, figs 6-6). 
). 
Pitsr (Lamelllconcha) clrcinatus (Born, 1na). Fig. 105 - vista interna da valva direita; fig. 106 - vista interna da valva 
esquerda; fig. 1 07 - vista externa da valva direita; fig. 108 • vista dorsal da concha. 
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Transepítar (T.) smerican (Doello - Jurado, 1951 ). Fig. i09 • vista interna da valva direita; fig. 1 1 0  • viata interna da 
valva esquerda; fig. 1 1 1 • vista externa ela valva esquerda; fig. 1 1 2  • vista dorsal da concha. 
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Amíantis (A.) purpurata (Lamarck, 1818). Fig. 113  - vista interna da valva direita; fig. 114 - vista intem·i da valva 
esquerda; fig. 1 15 • vista externa da valva esquerda; fig. 116 - vista dorsal da concha. 
Jorge dos Santos Almeida 
calllsta (C.) rmiculata (Linné, 1758). Fig. 1 1 7 . vi ta íotema 4a alva direita; fi . 1 1 8  • vista Interna da valva esquerda; 
fíg. 1 19 • vi t xt rna da valva esquerda; fig. 120 - vi, dorsal da concha 
Jorge dos Santos Almeida 
Calllsta (Costacalllsta) eucymata (Oall, 1889). Fig. 121 - vista Interna da valva direita; fig. 122 - vista externa da valva 
direita. 
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Cyclinella (C.) tenuis (Récluz, 1852). Fig. 123 • vista interna da valva direita; fig. 124 - vista interna da valva 
esquerda; fig. 1 25 • vista externa da valva esquerda; fig. 12  - vista dorsal da concha. 
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Chlone (C.) cancellata (Linné, 1767).. Fig. 127 - vista interna da valva d ireita; fig. 128 • vista interna da v lva 
esquerda; fig. 129 - vista externa da valva esquerda; fig. 130 • vista dorsal da concha. 
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Chiam, (Lirophors) paphl• (linné, 1 767). Fig. 131 • vista interna da valva direita; fig. 132 • vista interna da valva 
esquerda; fig. 1 33 - vista .xterna da valva esquerda; ffg. 134 • vista dorsal da concha. 
Jorge dos Santos Almeida 
Anomalocardia (A.) brasiliana (Gmelín, 1791). Fig. 135 - vista intema da valva direita; fig. 136 - vista interna da valva 
esquerda; fig. 137 - vista externa da valva esquerda; fig. 138 - vista dorsal da concha. 
Jorge dos Santos Almeida 
Protothaca (P.J pectorina (Lamarck, 1818}. Fig. 139 - vista interna da valva direita: fig. 140 - vista interna da valva 
eSQu rda; fig. 141 • vista extema da valva esauerda; fig .  142 - vitita dorsal da concha. 
Jorge dos Santos Almeida 
Clausine/la (C.) gayi (Hupé, 1854). Fig. 143 - vista intema da valva direita; fig. 144 - vista ·externa da valva direita. 
Jorge dos Santos Almeida 
1:urhomalea (E.) exs/bida (Oillwyn, 1817). Fig. 145 - vista interna da valva direita; fl . 146 - vista interna da valva 
esquerda; fig. 1 47 - vista externa da valva esquerda; fig. 148 - vista dorsal da concha. 
Jorge dos Santos Almeida 
Dosinia (D.) concentrica (Born, 1ns). Fig. 149 - vista Interna da valva direita; fig. 1 50  - vista lntema da ;1afva 
esquerda; fig. 1 51 • vista externa da valva esquerda; ftg. 152 - vista dorsal da concha. 
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RESUMO 
� apresentado um es tudo sôbre moluscos bivalves, mari-
nhos, caracterizando os grandes grupos até subfamílias ocorren­
tes no Brasil, indicando respectivamente as espécies representa­
tivas dos s ubgêneros e gêneros correspondentes, ilus trando uma 
das espécies de cada s ubgênero. 
São assinaladas no Brasil, para a família Veneridae, oito 
s ubfamílias, quinze gêneros, vinte subgêneros e trinta e seis 
es pécies, sendo a espécie Dosinia (D. ) concentrica (Born, 1778) 
a Única representante do gênero Dosinia Scopoli, 1777 no litoral 
brasileiro, de distribuição conhecida, do Pará · a Santa Catarina ; 
Com Dosinia (D. ) concentrica (Born, 1778) foram real iza­
dos estudos detalhados , baseados no material examinado e na bi­
bliografia levantada, focal izando os aspectos taxonômicos, geoló­
gicos, biogeográficos e morfológicos de suas partes duras e mo­
les . 
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